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editorial
Agosto de cinzentos 
e de penumbras a que 
tentamos dar luz na 
força que criámos 
nestes 40 anos de 
vida de camaradagem, 
de interajuda e de 
solidariedade.

Lisboa
A ponte que assistiu silenciosamente à partida dos 
jovens para a guerra vai assistir agora ao reconheci-
mento do sacrifício dessa juventude que foi chama-
da a fechar o ciclo do Império Pág 11

Audiência com o ministro da Defesa Nacional 
e com a secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional

Uma nova janela de esperança
O ministro da Defesa Nacional assume ser “necessária e urgente” a justa e oportuna reparação de uma lacuna histórica no mo-
delo de assistência e apoio de reabilitação aos deficientes militares, um trabalho da ADFA e do Ministério da Defesa Nacional.
Em 14 de maio, na sessão Solene do 40º Aniversário da ADFA, o governante avançou que “faz sentido a ADFA criar essa estrutura, 
e faz ainda mais sentido a ideia de que o Estado e o Ministério da Defesa Nacional tenham o dever de concretizar o projeto, têm 
o nosso compromisso político e o nosso apoio total”. Pág 9

A ADFA vai realizar um encontro com os associados sob o lema “Um dia de afirmação de um novo ciclo”, em 23 de setembro pró-
ximo, na Sede Nacional – Auditório Jorge Maurício, pelas 10h00, evento que decorrerá ao longo desse dia. Pág 9

Um dia de afirmação de um novo ciclo
MEMORIAL DE HOMENAGEM
ÀS VÍTIMAS DAS GUERRAS COLONIAIS

mdn - hfar pólo do porto

Tramitação processual Pág 12

ENTREVISTA

“HERÓIS FOMOS TODOS” Pág 8

MUSEU DA GUERRA 
COLONIAL Pág 13

novidades
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Questionário de Satisfação 
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O Elo vai 
de férias!

Não perca 
a próxima 

edição nos 
primeiros dias 

de outubro
1914-2014 Centenário do Início da Guerra Mundial
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Livros
por José Diniz

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentids condolências 

às  famílias enlutadas

José Pereira 
Rodrigues
Associado 9471, natural 
e residente na freguesia 
de São Cristóvão de 
Nogueira do concelho 
de Cinfães. Serviu na 
CCaç 142 do BCaç 141 
em Angola. Faleceu no 
dia 26 de outubro de 
2013 com 73 anos.

Francisco Rosa 
António
Associado 10598, na-
tural e residente na 
freguesia de Sobral da 
Adiça do concelho de 
Moura. Serviu na CArt 
1691 na Guiné. Faleceu 
no dia 15 de junho de 
2014 com 68 anos.

Luís Damião Anjos 
Teixeira
Associado 16824, na-
tural da freguesia do 
Socorro do concelho 
de Lisboa, residente na 
freguesia de Cacilhas 
do concelho de Almada. 
Sofreu acidente nas ofi-
cinas do quartel, desco-
nhecendo-se onde. Fa-
leceu no dia 15 de junho 
de 2014 com 68 anos.

Manuel Oliveira Cruz
Associado 5183, natural 
da freguesia de Telha-
do do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, re-
sidente na freguesia de 
Guisande e Oliveira do 
concelho de Braga. Ser-
viu na CCaç 616 na Gui-
né. Faleceu no dia 02 de 
julho de 2014 com 72 
anos.

50 Jahre (1963-2013), 
Portugiesische 
Patientenversorgung
Edição: Bundeswehrkrankenhaus, Ham-
burg

Conforme noticiámos largamente em 2013 (ver ELO de Ju-
nho, Julho e Agosto), a ADFA promoveu uma homenagem de 
reconhecimento ao Hospital Militar de Hamburgo pelo aco-
lhimento, tratamento e reabilitação dos deficientes militares 
portugueses ao longo dos últimos 50 anos. Esta iniciativa foi 
acarinhada desde a primeira hora pelas entidades militares e 
governamentais alemãs e pelo governo e entidades militares 
portuguesas.  
Aquele Hospital acaba de editar uma brochura que constitui 
um álbum bem documentado, não só das cerimónias realiza-
das então em Hamburgo como de muitos documentos foto-
gráficos que ficam a testemunhar o trabalho de cooperação 
que tem sido desenvolvido por aquela instituição hospitalar 
alemã em prol dos deficientes militares portugueses.

A Guerra de Lob
Autor: Lobo Mata
Edição: Chiado Editora, Lisboa, Julho de 
2012

O autor é mais um antigo combatente 
que, chegado à idade madura, resolve 
verter a escrito as suas memórias de 
guerra, ainda que tenha feito a jura de, 
quando regressou da mesma, esquecer 
tudo desses anos perdidos, inclusive, os 

seus camaradas de então. 
Mal sabia ele que a recordação de um período tão marcante 
e tão traumatizante da sua vida não mais o largaria. E deci-
de-se a resgatar do fundo do seu “baú de guerra” o caderno 
de apontamentos que nunca o largou antes da guerra, du-
rante a guerra, nos intervalos da guerra e onde foi escreven-
do o seu diário. “É com base nesses escritos, que tiveram o 
seu momento, único, no tempo e no espaço, que este livro 
nasce; o resto, é a memória do autor a gizar a história.” (pg 
9). É uma história de ficção, mas, como diz o autor, “…vai 
perpetuar a memória de muitos, cujo nome não corresponde 
à realidade vivida, é um facto, mas no qual, sem dificuldade, 
se vão rever.” (pg 11).
Esta história de Lob, que é a história da CArt 2763 na guerra em 
Moçambique, dedica-a Lobo Mata a “todos os camaradas que, 
acreditando ou não, deram a vida na guerra e aos que depois 

da guerra já se foram deste mundo.” 

O meu Avô andou na Guerra
Autor: Armando Queirós e Diogo Gomes
Edição: Âncora Editora, Lisboa, Maio de 
2014, 160pg

Por intenção deliberada dos autores, esta-
mos perante um livro sobre a Guerra Colo-
nial que não fala propriamente de guerra se 
por isso entendermos operações militares, 
emboscadas, golpes de mão, mortos e feri-

dos. Como se lê na apresentação, “Trata-se tão só de gravar 
fiapos de memórias, e apenas das que permanecem vivas e 
não nos é penoso recordar. Não consideramos importante 
e não damos por garantido que este ou aquele facto tenha 
ocorrido exatamente da forma como o descrevemos. É assim 
que a nossa memória o guarda. É a nossa verdade”.
São pequenas histórias pitorescas e até caricatas contadas 
numa linguagem leve, humorística, por vezes cáustica. 
Ficaríamos com a ideia de que os cerca de 600 militares do 
BCav 682 que partiu de Estremoz para Angola em Maio de 
1964 teria ido passar férias em Cabinda durante dois anos, se 
não lêssemos o último capítulo onde se apresenta uma “Cro-
nologia Histórica” daquele batalhão e onde nos apercebemos 
que a vida daqueles militares foi tudo menos fácil, tanto no que 
respeita a operações e suas consequências como em condi-
ções de vida. 
São estas as histórias que se contam aos netos e serão estes 
que guardarão as memórias dos avós e as transmitirão aos 
seus descendentes. Por isso o título do livro.

Resenha Histórico-Militar das 
Campanhas de África (1961-1974)
Autor: Comissão para o Estudo das Campa-
nhas de África (CECA) (1961-1974)
Editor: Estado-Maior do Exército

Registamos a oferta à ADFA, pela Direção de 
História e Cultura Militar do Exército, dos vo-
lumes já publicados da Resenha Histórico-
-Militar das Campanhas de África, obra mo-
numental que já vai em 23 volumes e tomos, 

abarcando os aspetos mais variados do último conflito bélico 
que Portugal travou em África.
Recordamos que a CECA nasceu em Fevereiro de 1980, da ne-
cessidade de o Exército reunir, catalogar, preservar e divulgar 
a imensa documentação produzida durante os treze anos de 
guerra. O primeiro volume foi lançado em Março de 1987 e os 
restantes foram surgindo à medida que a investigação foi avan-
çando e as síntese e foram sendo produzidas pelas equipas 
que têm constituído a Comissão.
Apraz-nos registar esta preciosa oferta que vem enriquecer o 
acervo de Centro de Documentação e Informação da ADFA, 
oferta que vem proporcionar um valioso elemento de consulta 
aos estudiosos que nos procuram em número cada vez maior.
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Aspectos da actividade operacional, 6º Vol; Angola - Li-
vro 1, Tomo I/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Aspectos da actividade operacional, 6º Vol; Moçambique 
- Livro II, Tomo III/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Aspectos da actividade operacional, 6º Vol.; Moçambi-
que, Tomo III, Livro I/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Aspectos da actividade operacional, 6º Vol.; Angola - Li-
vro 2, Tomo I/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Condecorações militares atribuídas, 5º Vol; Cruz de 
Guerra, Tomo VIII (1974-1975-1976-1977-1980)/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Condecorações militares atribuídas, 5º Vol; Cruz de 
Guerra (1970-1971), Tomo VI/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Condecorações militares atribuídas, 5º Vol; Cruz de 
Guerra (1972-1973), Tomo VII/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Comandos, 14º Vol.; Grupos Iniciais, Tomo I/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Condecorações Militares Atribuídas, 5º Vol.; Cruz de 
Guerra (1967), Tomo IV/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Condecorações Militares Atribuídas, 5º Vol.; Torre e Es-
pada e Valor Militar, Tomo I/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Condecorações Militares Atribuídas, 5º Vol.; Cruz de 
Guerra 1962-1965, Tomo II/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Condecorações Militares Atribuídas, 5º Vol.; Cruz de 
Guerra (1966), Tomo III/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Condecorações Militares Atribuídas, 5º Vol.; Cruz de 
Guerra (1968-1969), Tomo V/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Dispositivo das nossas forças. Moçambique, 4º Vol./
CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Dispositivos das nossas forças. Angola, 2º Vol./CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Dispositivos das nossas forças. Guiné, 3º Vol./CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Enquadramento geral, 1º Vol./CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Fichas das Unidades, Moçambique - Livro 1, 7º Vol./
CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Fichas de Unidades, 7º Vol; Guiné, Tomo II/CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-
1974), Fichas das Unidades, 7º Vol; Moçambique - Livro 2, Tomo 
III/CECA;

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

ANTÓNIO MANUEL ALMEIDA FERREIRA
ARLINDO DOS SANTOS SIMÕES FERREIRA
FERNANDOP CONCEIÇÃO
MARIA JOSÉ FERNANDES MARQUES
MÁRIO SANTOS PEREIRA LIMA
MARIA ROSA PINTO CORREIA PALMA GUERREIRO
ANTÓNIO SILVA COSTA
JACINTO SILVA
FLORINDA FERREIRA SANTOS
MARIA EMÍLIA SILVA
LINO DE CASTRO SÁ

Resenha Histórico-Militar das Cam-
panhas de África (1961-1974), Mortos 
em campanha, Angola - Livro 1, 8º Vol./
CECA;
Resenha Histórico-Militar das Campa-
nhas de África (1961-1974), mortos em 
campanha, Angola - Livro 2, 8º Vol./
CECA;
Subsídios para o estudo da doutrina apli-
cada nas  Campanhas de África (1961-
1974)/CECA.
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Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio na página do Elo de julho, em adfa-portugal.com

PARA OS QUE PODEM,
BOAS FÉRIAS…

Estamos a entrar no mês de agosto, chamado 
mês de férias, também de romarias. O tempo de 
férias para nós, pela circunstância de transportar-
mos uma defi ciência que se agrava com a idade e 
com as doenças que chegam também, repartimo-
-lo obrigatoriamente pelas consultas, pelos inter-
namentos nos hospitais, pela espera desesperante 
de atribuição de próteses, com repercussões di-
retas no ambiente familiar que nos impõe retiros 
forçados nas nossas moradias e nos locais onde 
passamos o resto do ano.

Continuamos a confrontar-nos com as notícias 
que chegam dos camaradas que partem e que 
marcharam connosco nas picadas, que partilha-
ram emboscadas e com quem criamos afetos, a 
quem ouvimos desabafos e que ao nosso lado ca-
minham até ao fi m da vida. Agosto de cinzentos e 
de penumbras a que tentamos dar luz na força que 
criámos nestes 40 anos de vida de camaradagem, 
de interajuda e de solidariedade.

Neste quadro que parece negro, acreditamos 
cada vez mais na força da nossa determinação e 
nos intentos de dignidade que prosseguimos de 
quem sabe que o presente e o futuro é obra das 
nossas mãos. 

Este mês de julho tem sido fértil em aconteci-
mentos dramáticos que extravasam as nossas 
fronteiras e que como cidadãos conscientes não 
podemos ignorar. Quem pode falar só sobre si, de-
bruçado, apenas, sobre o seu umbigo … 

O que aconteceu com o avião que caiu no Leste 
da Ucrânia? 

O que está a acontecer em Gaza? 
São tantos dramas e tantas vítimas inocentes.
São dramas humanos e sem querermos o nosso 

pensamento voa para as vivências e episódios da 
Guerra Colonial. 

Felizmente, temos um instrumento para fazer 
a terapia de grupo que é a ADFA e que com mui-
ta utopia e coragem fundámos em 14 de maio de 
1974. 

Manter a ADFA viva, é assim, um dever de todos 
nós. Temos de aprofundar a participação. Ainda 
há coisas para fazer em busca dos nossos direi-
tos. Os desafi os estão lançados. Os eleitos têm de 
prosseguir o seu trabalho, agora mais árduo, face 
ao contexto. Parece-nos mais complexo, mas não 
desistimos, temos o mandato dos associados para 
cumprir e, por isso, com entusiasmo, marchare-
mos em frente. Este é o lado humano da ADFA que 
torna esta instituição uma organização singular.

Mas em agosto também sorrimos, aproveitemos 
alguma tertúlia para desanuviar. Voltando ao traba-
lho e com mais força em setembro.

Aqui, para nós… não acontece nenhum cessar-
-fogo.

Editorial
Pela Direção Nacional

Prémio Ignóbil do Apetite
Há muitas maneiras de exercer a camarada-
gem mas nenhuma como partilhando a mesma 
mesa. Claro que a mesa é um acessório, uma ba-
nal metonímia para comida e bebida. Quem não 
precisa que lhe digamos isso são os associados 
de Coimbra e muito menos os seus órgãos so-
ciais. Na verdade, podem ser acusados de falta 
de imaginação por muita coisa, mas não de cer-
teza pela gastronomia. 
Não se pense no entanto, que se trata de uma 
simples manifestação de gula, ou que um de-
sarranjo fisiológico provoca nos dirigentes de 
Coimbra aquilo que uma avaria na boia de um 
autoclismo provocaria numa sanita.
É certo que o convívio em torno de uma refeição 
remonta aos nossos ancestrais, quando deixa-
ram de ser simples recolectores para se torna-
rem caçadores, mas o prazer da mesa deu lugar, 
com o evoluir da humanidade, a um princípio fi-
losófico que esta equipa da ADFA adotou como 
uma doutrina e uma prática que os levará a atin-
gir perfeição.
Partindo do princípio que o bem neste mundo 
supera o mal – de que partilham de um modo 
geral todos os otimistas, aos quais eles se esfor-
çam por pertencer – então, quanto mais incor-
porarmos o mundo em nós, melhores nos torna-
remos. Assim, posto que nada do que comemos 
é do outro mundo, quanto mais comermos mais 
perto estaremos da perfeição.
Mas como em todas as áreas do conhecimen-
to, também aqui há os 
sábios e os génios, e, 
convenhamos, há que 
saber distinguir os 
que apenas cumprem 
os atos em coerência 
com os princípios, dos 
que rasgam a medio-
cridade e nos revelam 
a excelência.
Mas uma ignóbil omis-
são da Academia Real 
das Ciências da Sué-
cia deixa sistematica-
mente de parte este 
ramo do conhecimen-
to humano, pelo que 
um grupo de associa-
dos da Delegação de 
Coimbra decidiu cons-
tituir o Prémio Ignóbil do Apetite, atribuindo um 
troféu com uma queixada de ouro àquele que 
se distinguisse pela maior incorporação deste 
mundo ao seu próprio ser.
O vencedor deste primeiro Prémio Ignóbil do 
Apetite foi o nosso camarada comensal Fernan-
do Santa, que entre outras proezas conseguiu 
ingerir 25 postas de lampreia com o respetivo 
acompanhamento de arroz malandrinho, embo-
ra tenha partido para esse feito com a enorme 
desvantagem de, segundo afirma com conster-
nação, não gostar de lampreia, tendo demons-
trado um grande espírito de sacrifício quando 
acedeu a partilhar deste repasto.
Este nosso camarada provoca um certo temor 
em seu redor, dado que nenhum prato está sufi-
cientemente distante para ele se servir, mesmo 
que esse prato seja o nosso, sobretudo se não 

for ele a pagar a refeição, o que tem provado que 
a lei da atração universal depende mais do ape-
tite do que da massa.
Apenas num dos seus dias de maior fastio pre-
cisou da ajuda de dois amigos que modesta e 
penosamente contribuíram para ele esvaziar o 
conteúdo de uma taça de mousse de chocolate 
do tamanho de um alguidar.
Mas quem não percebe facilmente as coisas 
difíceis, normalmente finge bom-senso para 
disfarçar a inaptidão e sublimar a ignorância, e 
sorri com malícia de dedo ereto em busca da 
proeminência abdominal que julga inevitável 
num ser que assim incorpora os bens deste 
mundo. Mas logo esmorece acabrunhado pela 
realidade que não entende: O Santa não tem 
barriga.
A vida tem destes mistérios: há quem faça die-
tas mortificadas, há quem pratique até esfor-
ços físicos, imagine-se, para diminuir o efeito 
do apetite, e um campeão nesta área apresenta 
uma elegância invejável.
Não faltam, porém, as más-línguas, sempre 
prontas e denegrirem os feitos que invejam, e 
tem-se vindo a espalhar o boato que o Santa é 
hospedeiro de uma “bicha acasalada”, um espé-
cime raro de ténia que não é solitária, por viver 
aos pares, mas temos comprovação médica de 
que se trata de uma difamação.
É por tudo isto que é inquestionável o mereci-
mento deste galardão, mas a sua reconhecida 

modéstia levou o lau-
reado a sugerir que 
em vez disso fosse 
atribuído o seu nome 
a uma sala da nossa 
delegação, ou pelo 
menos a um corredor; 
mas dada a recente 
tendência na ADFA, 
por estes lados, para 
o batismo de compar-
timentos de imobiliá-
rio, isso pareceu-nos 
demasiado banal para 
tão excelente currícu-
lo.
As confraternizações 
deste grupo de asso-
ciados, que elevam o 
nível da refeição ao de 

uma consagração, são práticas de bom-gosto 
e de requinte, e podemos garantir que são os 
únicos lugares neste mundo onde se pode ou-
vir uma anedota, no inimitável estilo do nosso 
camarada Zé-Maria, acompanhada à guitarra e 
à viola.
Camaradas da ADFA, comensais de todo o pla-
neta, gourmets ignorados do universo, acreditai 
que este mundo é constituído por mais coisas 
boas do que más, e juntai-vos a nós para as in-
corporarmos, degustando as iguarias e os néc-
tares que, no dizer do Girão, são boas de mais 
para ir à mesa do rei.
 E quando a inspiração o incitar, veremos o Zé-
-Maria levantar-se e dizer com ar de sumo-pon-
tífice: “E agora, vou contar a do passarinho!” En-
quanto a viola clássica portuguesa e a guitarra 
de Coimbra preparam o ambiente.

por MC Bastos

Episódios
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Delegações

açores

ÉVORA

Aquisição de próteses em Ponta 
Delgada

AUDITÓRIO 
JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO
Contactos: Serviço de Apoio Financeiro

Tel.: 21 751 26 14  | Fax: 21 751 26 69 | Mail: saf@adfa-portugal.com

JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

120 lugares
+

Instalação sonora
e de projecção

(possibilidade de gravação
dos eventos)

No passado dia 10 de julho, no Centro de 
Ajudas Técnicas da Physiocat, em Ponta 
Delgada, o associado Tiago Luís Macedo 
Melo fez a primeira parte do processo de 
aquisição de próteses, ou seja, a tiragem 
das medidas e a criação dos respetivos 
moldes.
A Delegação dos Açores acompanhou 
este processo com a presença do presi-
dente da Mesa da Assembleia-Geral de 
Delegação, Manuel Pereira de Medeiros, 
e o seu colaborador Vítor Ferreira. Esteve 
também presente como representante da 
Unidade de Apoio de S. Gonçalo, o 1SARG 
MED Rafael Rodrigues, que acompanhou 
o ato técnico daquele que será o primeiro 
deficiente militar a ter próteses feitas na 
Região Autónoma dos Açores.
Este acontecimento abriu as portas a to-
dos os deficientes militares amputados 

para terem acesso a todas as ajudas téc-
nicas sem que tenham de deslocar- se ao 
continente.
Esta nova realidade não teria sido possí-
vel sem o fundamental e contínuo apoio 
de várias entidades regionais e nacionais 
tais como a Secretária de Estado Adjunta 
e da Defesa Nacional, Berta Cabral, a Uni-
dade de Apoio de S. Gonçalo, o Comando 
da Zona Militar dos Açores e o Centro de 
Apoio Social de Ponta Delgada do Institu-
to de Ação Social das Forças Armadas.
Este novo meio de aquisição vem dar uma 
melhoria substancial de qualidade de vida 
a muitos deficientes da Região dado que 
há muito já tinham “abandonado” as suas 
velhas e já estragadas próteses pois não 
tinham condições anímicas/físicas para 
se deslocarem ao continente para as 
substituírem.

Férias da Delegação
A Delegação dos Açores estará encerrada para férias entre os dias 1 e 31 de agosto.
Os associados que pretendam qualquer informação podem contatar o número de 
telemóvel 964 100 627.

Visita à Sede Nacional
A Delegação de Évora da ADFA vai organizar uma visita à sede Nacional em Lisboa 
no dia 12 de setembro. A saída de Évora será às 08h00 com o regresso previsto para 
as 19h00 do mesmo dia. De manhã visitaremos a Sede Nacional e a Delegação de 
Lisboa sendo o almoço no Restaurante da sede. De tarde vamos visitar a Fundação 
Calouste Gulbenkian e o Monumento aos Ex-Combatentes, em Belém. O preço da 
viagem, incluindo o almoço, será de 20,00 euros por pessoa.
Para marcações ou qualquer outra informação deve ser contactada a Delegação 
até dia 8 de setembro.

Visita ao Paço dos condes de Basto
Como vem sendo habitual, a Delegação 
de Évora promoveu, por ocasião da Feira 
de S. João, mais uma visita guiada à cida-
de. Desta vez o objetivo da visita foi dar a 
conhecer mais um pouco da história des-
te “património da humanidade”, visitando 
instalações hoje administradas pela Fun-
dação Eugénio de Almeida, localizadas 
dentro do primitivo castelo. O grupo, de 
quase 40 pessoas juntou-se na Delegação 
de onde rumou ao centro histórico. 
A história do local deve remontar à Ida-
de do Ferro, pois que foi por certo aqui 
que se verificou o primeiro assentamen-
to humano da que viria a ser, já com os 
romanos, a cidade a que chamaram “Li-
beralitas Iulia”. O complexo monumental 
que chegou até nós situa-se no ponto 
mais alto da cidade, dentro da antiga 
muralha romana e foi sede da milícia 
instituída por D. Afonso Henriques, cerca 
de uma década depois da tomada da ci-
dade aos mouros em 1165, os chamados 
“freires de Évora”, transferidos no início 
do século seguinte para Avis, dando, as-
sim, origem à Ordem de Avis. Ao longo de 
séculos foi residência dos governadores 
militares da cidade.
Dá nome ao conjunto – Pátio de S. Miguel 
– a ermidinha do antigo castelo, da invo-
cação do arcanjo guerreiro que ajudava os 
cristãos a exterminar os infiéis. Há alguns 
vestígios estruturais datáveis do século 
XV, mas o fundamental do que chegou 
até nós é de duas reformas do século XVI, 
uma “manuelino-mudéjar” (do primeiro 
quartel do século), outra maneirista (do 
último quartel). 
Desde o século XV (com D. Duarte), foram 
governadores militares da cidade (e aqui 
residentes) os Castros, que haveriam de 
ser nobilitados com o título de Condes de 
Basto, em 1582, como reconhecimento 
do rei castelhano pelo apoio que lhe con-
cederam. 

Nesta fortificação se foram acolhendo, 
ao longo de séculos ilustres visitantes da 
cidade, desde D. Fernando, passando pelo 
fronteiro-mor do Alentejo, Nuno Álvares 
Pereira, a Filipe II e Filipe III.
O conjunto estava muito arruinado em 
meados do século XX quando foi adquiri-
do por Vasco Maria Eugénio de Almeida, 
riquíssimo proprietário fundiário, que o 
restaurou, nele habitou e dele fez, por von-
tade testamentária, a sede da fundação 
que criou com a esposa e que leva o seu 
nome.   
Na visita que fizemos, divididos em dois 
grupos, centrámos atenções na bibliote-
ca-arquivo da família Eugénio de Almeida, 
notável, porque íntegra e porque guarda 
a documentação da administração dos 
bens da família desde meados do século 
XIX, com especial realce para o papel fun-
dacional de José Maria Eugénio de Almei-
da (1811-1872), advogado, deputado, par 
do reino e do Conselho de Estado, prove-
dor da Casa Pia de Lisboa e grande impul-
sionador do mais importante restauro do 
mosteiro dos Jerónimos.
Parte mais apetitosa da visita foi a do anti-
go espaço palatino, restaurado com gosto 
após a compra, em 1958, pelo instituidor 
da fundação. O paço possui, em excelente 
estado de conservação, frescos em qua-
tro salas, alguns da autoria do grande pin-
tor flamengo Francisco de Campos (1578) 
inspirados nas “Metamorfoses” de Oví-
dio. As salas apresentam, ainda, móveis 
de família, idos, na sua maioria da antiga 
residência de Lisboa, o palácio de Santa 
Gertrudes, atual Sede do Governo Militar 
de Lisboa.
Terminada a visita, rumámos de novo à 
delegação onde o convívio associativo 
continuou, condimentado pelo excelente 
almoço no Bar da Delegação. De tarde foi 
a vez de os mais resistentes darem uma 
volta pela feira da cidade.

Encerramento para férias
Informa-se que a Secretaria da Delegação de Évora vai estar encerrada no período 
de 18 de agosto até 5 de setembro, por motivo de férias do funcionário.
O Bar da Delegação vai estar encerrado no período de 18 a 30 de agosto, pelo que 
o tradicional almoço no último sábado do mês não se realizará, sendo retomado no 
último sábado do mês de Setembro, dia 28.

FARO

Encerramento para férias
A Delegação de Faro informa que no mês de agosto estará encerrada para férias.

Coimbra

Férias da Delegação de Coimbra 
Informamos que os serviços da Delegação de Coimbra vão estar encerrados para 
férias de 1 a 18 de agosto, inclusive.

Sorteio - 40º Aniversário da ADFA
Foi contemplado com uma viagem à Madeira o número 1823, foi anunciado pela 
Delegação de Coimbra, que organizou o sorteio, no âmbito das celebrações do 40º 
Aniversário da ADFA, convívio que juntou associados, familiares e amigos, entre 
muitos convidados, em Carapinheira, Montemor-o-Velho.
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13º Aniversário da Delegação de Lisboa

No dia 12 de julho, a Delegação de Lisboa 
teve o seu momento alto, ao celebrar o 13º 
aniversário da sua existência, juntando 
mais de duas centenas de pessoas, en-
tre associados e convidados, numa clara 
manifestação de forte associativismo, e 
grande coesão.
O caminho percorrido até aqui, não tem 
sido fácil, causado muitas vezes por diatri-
bes desumanas, inveja, cinismo e mesqui-
nhez. Mas, apesar de todos os escolhos 
colocados no caminho, a Delegação conti-
nua a dar as respostas adequadas a quem 
dela precisa, em vários domínios da vida 
dos associados. São eles que a elevam e a 
fortalecem, e é para eles que trabalhamos 
diariamente, sem recuos nem fraquezas.
Na alocução do presidente Francisco 
Janeiro, ficou claro que a Delegação de 
Lisboa continuará a bater-se com deter-
minação, em defesa dos interesses dos 
associados, não deixando cair promessas, 
nem ignorar direitos consagrados no DL-
43/76. A sua luta não tem dado tréguas a 
quem tem por dever suportar a responsa-
bilidade de iniciativas junto do poder insti-

tuído, para que os problemas que afetam 
os deficientes, sejam resolvidos, ou ate-
nuados.
Chamou a atenção dos associados para 
que se disponibilizem a participar nos Ór-
gãos Sociais, não só pelo cansaço dos que 
vão sistematicamente repetindo manda-
tos, mas porque é necessário aparecerem 
novos elementos, que tragam ideias no-
vas e métodos de gestão diferente.
O presidente da Mesa da Assembleia da 
Delegação de Lisboa, na sua intervenção, 
alertou para alguns erros que vêm sen-
do cometidos, cujas implicações podem 
conduzir-nos a situações de risco elevado, 
pondo em causa a sobrevivência da Insti-
tuição, logo, das pessoas a ela ligadas.
Exortou os associados para que se man-
tenham coesos, atentos e que não desis-
tam de lutar. A verdadeira dimensão do 
homem não é como ele se comporta em 
momentos de conforto e conveniência, 
mas sim como ele se mantém em tempos 
de controvérsia, dificuldade e desafio.
A nossa Associação não pode estar à 
mercê de pequenos poderes, que im-

põem com alguma prepotência decisões 
gravosas para a estabilidade financeira 
da ADFA. Tais práticas, não podem ser 
consentidas, nem devem ter o beneplá-
cito de quem dirige os destinos da mes-
ma.
Salientou, também, que ADFA não é divi-
sível entre norte e sul; é um todo, e, como 
tal, tem que ser indestrutível a sua coesão.
Encerrou a sessão o presidente da Dire-
ção Nacional, José Arruda, tendo salien-
tado na sua alocução, que se mantem 
atento e determinado no prosseguimento 
dos esforços junto das estâncias do po-
der, para que os direitos adquiridos sejam 
salvaguardados, e continuar a abrir cami-
nhos, para que outros problemas, ainda 
por resolver, possam ser equacionados 
pelo poder em exercício.
Lembrou aos associados presentes que 
é indispensável mantermos uma forte 
coesão associativa, porque só desta for-
ma continuaremos mais fortes. Pela sua 
parte, tudo fará para que a ADFA se man-
tenha firme nas suas convicções, pelo 
respeito e pela dignidade de todos os as-

sociados, convencido de que jamais se 
vergará na luta pelos direitos inalienáveis 
dos deficientes e suas famílias.
Pela nossa parte, não podemos deixar de 
salientar os esforços da sua diplomacia 
política junto das instâncias do poder, que 
tantos e tão bons frutos nos têm trazido.
Os festejos terminaram com um bolo de 
aniversário e com os respetivos cânticos 
de parabéns.
Os nossos agradecimentos aos que con-
tribuíram para que tudo isto fosse possí-
vel.
A todos os órgãos que nos honraram com 
a sua presença, o nosso bem-haja.
Aos trabalhadores, que diariamente 
apoiam os nossos associados, com inte-
resse e dedicação, o nosso obrigado.
A todos os associados e suas famílias 
que disseram presente neste aniversário, 
queremos dizer-lhes que com este espíri-
to associativo, todo esforço a que somos 
chamados a realizar, é para nós um prazer.
Obrigado a todos.

A MAG da Delegação de Lisboa

Atividades no Núcleo de Sintra

No passado dia 14 de junho, a União de Fre-
guesias de Massamá e de Monte Abraão, 
levou a efeito a IV Feira Solidária, no parque 
Salgueiro Maia, em Massamá. Pela tercei-
ra vez consecutiva o Núcleo de Sintra mar-
cou presença com um expositor, com a 
finalidade de divulgar a ADFA, o Núcleo e 
as atividades que aqui se praticam.
Visitaram a Feira o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Sintra, Rui Perei-
ra, o vereador da Saúde Ação Social, 
Eduardo Quinta Nova, e o presidente 
da União de Freguesias de Massamá e 
Monte Abrão, Pedro Brás. Inteiraram- 
se sobre a realidade da ADFA que co-
memora este ano o seu 40º aniversário 
e das atividades que o Núcleo de Sintra 
desenvolve para os associados, familia-
res, amigos e população em geral.
O presidente da Direção do Núcleo de 
Sintra deu as informações pretendidas e 

agradeceu o apoio que a autarquia tem 
proporcionado.
A Direção informa os seus associados e 
amigos que, durante o mês de agosto, o 
Núcleo de Sintra estará encerado para fé-
rias. Reabre a 1 de setembro, com todas as 
suas atividades.

Reunião sobre Stress Pós-Traumático 
de Guerra no Cartaxo

A Delegação de Lisboa promoveu uma reunião de associados da ADFA e de ex-militares 
que combateram nas três frentes da Guerra Colonial de 1961-1975, (Guiné; Angola e Mo-
çambique), no dia 17 de julho, no Complexo Desportivo, na Quinta das Pratas, Cartaxo.
Foram prestadas informações sobre a Rede Nacional de Apoio aos militares e ex-mi-
litares portugueses, portadores de perturbações de stress pós-traumático/“Stress de 
Guerra”.
As oradoras presentes nesta reunião, foram profissionais da ADFA: Teresa Infante (Psi-
cóloga) e Ana Machado (Assistente Social).

»  continua na pág. 14
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Famalicão

VISEU

Saber viver saudável e feliz é uma 
arte! 
Estando o Projeto +Desporto+Saúde, a 
decorrer durante todo o ano de 2014, na 
Delegação de Famalicão e no Núcleo de 
Guimarães, o ELO publica todos os meses 
as atividades agendadas.
A saúde e o bem-estar das pessoas in-
fluenciam a dinâmica das suas vidas. As 
atividades como o Yoga, Respiração, Me-
ditação, Relaxamento, Yoga do Riso tra-
zem benefícios para a saúde física e psí-
quica de cada individuo, repercutindo-se 
no seu desempenho e desenvolvimento 
pessoal, emocional, social e profissional. 
Importante é também referir que o facto 
de se tratar de Yoga, que geralmente é fei-
to sentado no chão num tapete, todas as 
atividades do Projeto +Desporto+Saúde 
estão a ser efetuadas em postura senta-
da numa cadeira, porque também se faz 
yoga sentado numa cadeira.
Todas as atividades do Projeto são aber-
tas a todos os associados, suas famílias, 

amigos, conhecidos e sociedade em geral 
e que todas as pessoas, independente-
mente da sua idade e condição física po-
dem participar – porque estas atividades 
são também uma forma de convívio sau-
dável. As inscrições são obrigatórias.
As atividades são gratuitas – o Projeto 
+Desporto+Saúde tem o apoio do INR – 
Instituto Nacional de Reabilitação.
Setembro - Meditação - Dia 13 em Fa-
malicão – 09h30 às 12h00. Dia 27 em 
Guimarães – 15h00 às 18h00. Outubro 
- Relaxamento - Dia 11 em Famalicão – 
09h30 às 12h00. Dia 25 em Guimarães 
– 15h00 às 18h00. Novembro - Yoga 
do Riso - Dia 15 em Famalicão – 09h30 
às 12h00. Dia 29 em Guimarães – 15h00 
às 18h00. Aulas semanais de Yoga – 
consulte horários na Delegação de Fama-
licão, ou através do telefone 252 322 848 
ou por e-mail secretaria.famalicao@adfa.
org.pt.

BRAGANÇACastelo Branco

Em atividade
A Delegação de Bragança informa os associados que as suas instalações se man-
têm abertas no mês de agosto, não fechando para férias.

Férias de funcionários
Informa-se todos os associados que a Delegação de Castelo Branco encontra-se encer-
rada de 18 de agosto a 5 de setembro, por motivo de férias da funcionária.
Qualquer assunto urgente a tratar contactar os números 917 064 226 ou 965 353 070.

Reunião de Associados
Na reunião do mês de julho, altura por 
excelência do merecido gozo de férias, 
mas só para quem as pode gozar, como 
acontece todos os anos, foram analisa-
dos diversos pontos de interesse asso-
ciativo.
Acontece que vista a ADFA por dentro 
e porque não também por fora, a As-
sociação continua na mesma linha que 
vem trilhando há alguns anos, ou seja, 
na luta pela reposição de alguns direitos 
devidos aos deficientes militares das 
Forças Armadas.
Nesta reunião, demonstrámos a nossa 
tristeza por ver que a ADFA ainda não 
conseguiu fazer valer a Lei da isenção 
de IRS na totalidade para os deficientes 
militares em serviço, quando a Lei diz, 
clara e inequivocamente, que é para to-
dos os deficientes militares, do mesmo 
modo nunca conseguiu resolver o pro-
blema das suas baixas pensões.
Em relação às viúvas dos deficientes 
militares verifica-se que não há forma 
de resolver o problema do direito à as-
sistência médica, cujo prazo dos car-
tões foi prorrogado até final do ano de 
2014. A partir daí, não se sabe como é! 
Os cortes nas pensões efetuadas pela 
Caixa Geral de Aposentações é mais um 
grave “crime” praticado nas barbas da 
ADFA, o que fazer para pôr cobro a mais 
este ato que nos envergonha a todos?
E como é que fica, como está o IAS/
SMN? IAS que vigora desde o ano de 
2006 e até à data a ADFA não tem con-
seguido fazer repor este direito, con-

signado no DL 43/76, de 20 de Janeiro, 
porquê? Escalões, promoções, tudo na 
mesma. Como é possível uns estarem 
abrangidos e outros não? Qual o papel, 
o entendimento de todos os responsá-
veis sobre estas matérias? Silenciar, 
como até aqui?
Depois, verificamos que para ter saúde, 
saúde que o país – Portugal - nos “rou-
bou” ao seu serviço, na Guerra Colonial 
ou não, somos obrigados a descontar, 
a pagar uma quota para o IASFA, quota 
essa que como todos os assuntos enu-
merados aqui são incompatíveis num 
Estado de Direito, livre e democrático, 
para o qual demos o nosso importante 
contributo!
A legislação que conseguimos daquela 
que nos foi cortada e já fizemos repor 
pelos diversos governos de Portugal, é 
de louvar o contributo da Direção Na-
cional
A ADFA tem que estar bem viva, ontem, 
hoje e sempre, preservando e fazendo 
valer os valores que representa, que são 
os mais nobres e mais sublimes da Na-
ção.
Vamos todos, sem subtilezas, estar com 
a Direção e Órgãos Nacionais, na defesa 
e atualização de todos os direitos para 
que amanhã todos possam, nas suas 
Delegações, dizer aos seus associados: 
eu, nós, ajudamos a Direção Nacional a 
fazer o Governo cumprir com os defi-
cientes militares das Forças Armadas e 
família.

A Direção

Banda Sinfónica do Exército
Foi no dia 4 de julho que a Banda Sinfónica do Exército efetuou um concerto no 
Largo da Sé de Viseu onde estiveram mais de mil pessoas.
Esta atividade está integrada nos 100 anos da Grande Guerra e nos 40 anos de 
ADFA. Foi efetuada em parceria com a Liga de Combatentes, Câmara Municipal de 
Viseu, União de Freguesias de Viseu e com o apoio do Regimento de Infantaria 14.

Fados de Coimbra
No Adro do Centro de recrutamento e Mobilização de Viseu, (completamente cheio) 
- antigo Quartel-general, no dia 27 de junho, realizou-se uma serenata da Canção 
de Coimbra, em parceria com a Liga de Combatentes, Câmara Municipal de Viseu, 
União de Freguesias de Viseu e RI 14, com a presença dos Grupos de Fados “Os Par-
dalitos do Mondego” e Praxis de Coimbra.
Ambas as atividades foram um êxito.

Freguesia de Viseu
A freguesia de Viseu nasceu da união de três freguesias- Santa Maria- S. José e 
Coração de jesus, que assim juntas, ficam denominadas as três por Freguesia de 
Viseu, à qual a Delegação da ADFA pertence.
Depois de organizado o processo e aprovado em Sede de Freguesia, Assembleia 
Municipal, enviado à Assembleia da República e apresentado à imprensa e à co-
munidade de Viseu, a ADFA congratula-se pela consideração e estima dispensada.

madeira

Férias da Delegação
A Delegação da Madeira encerra para gozo de férias da funcionária, no período de 
18 de Agosto a 5 de Setembro. Para qualquer contacto urgente, ligar para os núme-
ros 961798731 ou 961798717.

40º Aniversário da ADFA 
na Madeira

A exemplo de anos anteriores, por esta al-
tura do ano, a Delegação da Madeira pro-
moveu um almoço-convívio entre os seus 
associados e familiares, tendo convidado 
entidades militares e civis.
Neste ano em que a ADFA comemora os 
seus 40 anos, procurou realçar-se esse 
facto, nomeadamente através do bolo de 
aniversário.
Entre os convidados, estiveram presen-
tes, o comandante do RG3, TCor Vasco 
António, a unidade onde mais de 90 por 
cento dos AC madeirenses fizeram a 
recruta e especialidade, e o 2º coman-

dante da Zona Militar da Madeira, Cor 
Ormonde Mendes, em substituição do 
MGen Marco Serronha, que se encontra-
va ausente.
O almoço, com cerca de 90 pessoas, teve 
lugar em Santana, a pitoresca terra das 
casas típicas de colmo, que é um ex-libris 
do turismo madeirense. O Serviço do Ho-
tel/Restaurante “O Colmo” foi do agrado 
de todos e, com toda a justiça, recomen-
da-se a quem visita esta zona do nordeste 
madeirense.
Mais uma jornada de fraternidade que 
prestigia a ADFA.
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PORTO

Associado nomeado para Provedor 
da Deficiência
A comunidade intermunicipal do Tâmega 
e Vale do Sousa passou a ter um provedor 
para o cidadão com deficiência, à seme-
lhança do que já acontece nos municípios 
do Porto, Marco de Canaveses e Santa 
Maria da Feira, neste último desempe-
nhado pelo associado José Ribeiro.
O escolhido para estas funções foi o 
associado da ADFA Fernando Peixoto, 
grande deficiente das Forças Armadas, 
atual vereador da Cultura e Desporto da 
autarquia de Celorico de Basto. 
O objetivo da criação deste cargo é a 
coordenação de políticas municipais 
que promovam a inclusão, dirigindo 

recomendações aos órgãos competen-
tes, promovendo ações de formação 
e sensibilização, emitindo pareceres, 
recebendo reclamações dos cidadãos, 
colaborando com entidades governa-
mentais e não-governamentais com 
responsabilidades na questão da defi-
ciência.
A Delegação do Porto regozija-se por 
esta nomeação, que revela o sentido de 
responsabilidade e de dever cívico dos 
deficientes militares que, tal como Fer-
nando Peixoto, se empenham na causa 
da reabilitação e da inclusão social das 
pessoas com deficiência.

“Carta Magna” em debate
A Direção da Delegação do Porto reúne 
com os Associados no primeiro Sábado 
de cada mês, para informar, dar conta das 
atividades e debater temas de interesse 
associativo. Estas reuniões realizam-se já 
há muitos anos, segundo o princípio da 
“gestão aberta”. 
A reunião do primeiro sábado de julho 
contou com a participação de meia cen-
tena de associados, os quais apresenta-
ram algumas sugestões e questionaram 
o executivo sobre vários assuntos da vida 
associativa.
O primeiro tema incidiu sobre o andamen-
to das várias medidas reivindicativas que 
estão em curso, nomeadamente saber da 
decisão do secretário de Estado dos As-
suntos Fiscais relativamente a consagrar 
a totalidade das pensões dos deficientes 
militares em “Serviço” como indemniza-
tórias e, por isso, não serem declaradas 
para efeitos de IRS. O arrastamento da re-
solução deste assunto está a causar des-
conforto entre os associados que estão 
nestas condições, os quais recebem pen-
sões de baixo montante e não compreen-
dem a falta de sensibilidade para pôr fim a 
esta injustiça. 
Outra das medidas que foi debatida 
prende-se com a atual aplicação do con-
trole de rendimentos às associadas que 
recebem Pensões de Preço de Sangue, 
também incompreensível face ao seu ca-
rácter indemnizatório. A Direção fez uma 
resenha sobre tudo o que já fez, nomea-
damente sobre os alertas efetuados junto 
da Direção Nacional quanto à forma como 
a Caixa Geral de Aposentações está a in-
terpretar a aplicação do Decreto-Lei n.º 
466/99.

O tema central da reunião incidiu sobre 
uma das medidas aprovadas na última 
Assembleia-Geral Nacional realizada no 
Porto: A “Carta Magna”, documento so-
bre o qual o próprio ministro da Defesa 
Nacional, na sessão solene do 40.º Ani-
versário, referiu estar recetivo a dar se-
guimento. Foram várias as intervenções 
dos presentes, centradas na forma e na 
substância do documento, pretenden-
do-se que seja objeto de deliberação em 
Assembleia da República. Debateu-se se 
a “Carta Magna” deveria ser um estatu-
to que reúna a diversa legislação sobre 
os direitos dos deficientes militares, ou 
antes uma “Declaração de Princípios”. 
Maioritariamente foi considerado que 
o Decreto-Lei n.º 43/76 deve continuar 
a ser a base do documento a elaborar, 
compatibilizando-o com a proposta rei-
vindicativa aprovada na última Assem-
bleia-Geral Nacional.  
No decorrer da reunião, o associado Au-
gusto Santos interpelou a Direção sobre 
se já existia um programa para assinalar 
os “40 Anos da Delegação”, e sugeriu que 
fosse considerada a possibilidade de ho-
menagear todos os associados que de-
sempenharam funções nos órgãos sociais 
da Delegação nestas quatro últimas déca-
das, com especial lembrança dos que já 
não estão “entre nós”, ao que o executivo 
respondeu estar a estudar este assunto, 
tendo-se comprometido a apresentá-lo 
nas próximas reuniões.
A Direção deu ainda a conhecer a realiza-
ção dos convívios em Santa Maria da Feira 
(20 de julho) e em Chaves (23 de agosto), 
assim como o funcionamento dos servi-
ços da Delegação no mês de agosto. 

Hospital Militar do Porto 
Uma das consequências do processo de 
reestruturação dos estabelecimentos 
militares de saúde foi a integração do 
Hospital Militar do Porto, cuja tutela era o 
Estado-Maior do Exército, numa nova es-
trutura designada por Hospital Militar das 
Forças Armadas (HFAR), com dois pólos: 
Lisboa e Porto, a funcionar na dependên-
cia do Estado-Maior General das Forças 
Armadas.
Embora a integração estivesse prevista 
para Janeiro do próximo ano, esta já se 
concretizou em 30 de Junho, tendo sido 
nomeado como diretor do Pólo do Porto o 
coronel médico Rui Sousa. No sentido de 
se inteirar das mudanças de ordem práti-
ca que advirão deste processo de reestru-
turação, a Direção da Delegação do Porto 
reuniu, no dia 23 de julho, com o diretor.
Apesar de no momento em que estamos 
a noticiar estes factos ainda não estarem 
definidos todos os procedimentos fun-
cionais e organizacionais, nem estarem 
nomeados todos os responsáveis pelos 
vários serviços do HFAR, a Direção da 
Delegação está preocupada com as infor-
mações que lhe foram transmitidas e com 
alguns procedimentos provisórios que já 
estão a ser adotados, particularmente no 
que se refere ao processo de adjudicação 

de produtos de apoio/ajuda técnica aos 
deficientes militares, cujos processos es-
tão já a ser enviados para Lisboa, a fim de 
serem objeto de decisão. Com efeito, en-
quanto que na estrutura do antigo Hospi-
tal Militar a sua Direção estava capacitada 
de autonomia administrativa e financeira 
para adquirir e adjudicar as ajudas técni-
cas e outros produtos, no atual modelo 
prevê-se que este processo seja centra-
lizado no HFAR em Lisboa, com conse-
quências nefastas para os deficientes mi-
litares do Norte. 
Esta e outras alterações preocupam os 
órgãos sociais da Delegação e da Sede 
Nacional, pelo que estão a acompanhar 
de perto as implicações decorrentes des-
te processo de reestruturação de modo a 
salvaguardarem os direitos dos associa-
dos. 
Na reunião com o diretor do Pólo do Porto, 
foi ainda manifestado por parte da Dele-
gação o interesse em apresentar à Dire-
ção do Hospital as opiniões e sugestões 
dos associados sobre o funcionamento 
dos serviços. Neste sentido, apela-se aos 
associados que façam chegar à Delega-
ção, até 15 de setembro, os seus pontos 
de vista, para que sejam reunidos em do-
cumento próprio. 

X Semana Desportiva e Cultural 
2014

Na semana de 30 de junho a 4 de julho de-
correu a X Semana Desportiva e Cultural 
2014, numa organização da Delegação do 
Porto com o patrocínio do Instituto Nacio-
nal de Reabilitação e da Junta de Fregue-
sia de Ramalde e os apoios do Regimento 
de Artilharia da Serra do Pilar, do Futebol 
Clube do Porto, da empresa Douro Azul, 
do Teleférico de Gaia e do Parque do Me-
zio de Arcos de Valdevez.
Ao longo da semana, o grupo dos partici-
pantes constituído por pessoas com defi-
ciência, familiares de associados e jovens, 
praticaram as modalidades de natação, 
futebol e boccia sénior, que tiveram como 
objetivo o fomento de práticas despor-
tivas e a transmissão dos fundamentos 
básicos (regras e regulamentos) de mo-
dalidades desportivas.
As artes plásticas foram também in-
cluídas no programa, ao ter sido dada a 
continuidade ao painel de azulejos que 
se encontra nas paredes do Bar da De-
legação.  
A visita ao Museu do FCP, o passeio de 
Teleférico e a viagem de barco “entre pon-
tes” no rio Douro, permitiram ao grupo 
conhecer melhor a história do clube da 
cidade e desfrutar beleza panorâmica cir-
cundantes das margens do Douro. 

O convívio que teve lugar no dia 2 de ju-
lho no parque de merendas do Mezio, 
uma das principais entradas para o Par-
que Nacional Peneda-Gerês, em Arcos de 
Valdevez, contou ainda com a presença 
de associados e familiares do concelho, 
com destaque para a família Portas que 
foi inexcedível no apoio logístico, tendo 
constituído um momento que se tornou 
inesquecível para o grupo.
As boas práticas de nutrição também 
constaram dos objetivos desta semana e 
a visita ao Regimento de Artilharia da Ser-
ra do Pilar, que recebeu o grupo com uma 
grande familiaridade, permitiu o contacto 
com a sua história e o seu património, as-
sim como foi demonstrativo o ambiente 
que se vive numa unidade militar.
No final da semana, os 40 elementos do 
grupo juntaram-se para visionar um filme 
com os principais momentos fotográficos 
da semana e procederem à avaliação da 
iniciativa, que para muitos foi considerada 
como “espectacular” e que “passou bas-
tante depressa”.
Os resultados alcançados motivam os 
responsáveis da Delegação e o coordena-
dor da iniciativa a prepararem desde já a 
XI Semana Desportiva e cultural do próxi-
mo ano. 

Mês de agosto na Delegação
À semelhança dos anos anteriores, a Delegação do Porto mantém em funciona-
mento o Serviço de Atendimento aos associados das 09h00 às 12h30 e das 13h30 
às 17h30 durante o mês de Agosto. 
Também o Serviço de Refeições estará aberto nesse período. Os associados pode-
rão aproveitar este mês para passarem pela Delegação, tratarem de alguns proble-
mas como seja o de regularização das suas quotas e ao mesmo tempo almoçarem, 
fazendo-se acompanhar pelos seus familiares.
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O associado n.º 665, Raúl da Concei-
ção Piedade, esteve na Sede Nacional 
da ADFA, com a esposa, Maria Deolin-
da, para lembrar a sua passagem pela 
Guerra Colonial e os 40 anos da Asso-
ciação, que também contribuiu para a 
sua reabilitação.
Recordações que ainda doem mas que 
são exemplo de reabilitação.

Foi comando e serviu durante a Guerra 
Colonial no Norte de Angola. A valentia 
também significa sacrifício. Sofreu a am-
putação de uma das pernas, pela coxa, 
tendo sido ferido em campanha.
Raúl Piedade confessa que a guerra “ain-
da faz muitos estragos”. No Sábado ante-
rior à entrevista com o ELO, o associado 
participou no almoço da sua companhia. 
Sofreu uma crise de tensão alta que du-
rou cerca de 10 horas, acompanhado e 
medicado.
É natural de Valado dos Frades, conce-
lho de Nazaré, onde ainda reside, tendo 
sido criado em Caldas da Rainha. Raúl 
Piedade lembra que está ligado à Esco-
la de Sargentos do Exército, ali sedeada, 
onde observava, com o pai, a formação 
dos sargentos milicianos, quando jovem.
Assentou praça no Regimento de Infan-
taria 7, em Leiria, no ano de 1967, e foi em 
Abrantes (RI2) que fez a especialidade. 
Em Santa Margarida, esteve no Grupo de 
Operações Especiais, sendo mobilizado 
para Angola.
Foi para Angola como comando, já casa-
do e já com quatro filhas. Hoje tem cinco 
filhas e sete netos e é um orgulhoso pai 
de família.
No norte angolano, em zonas como No-
qui ou Lufico, a guerra era terrível contra 
a UPA. “Nas emboscadas, eles matavam 
os que encontravam. Eram extremistas”, 
conta, afirmando que “colaborei na ex-
tinção da UPA”.
“Os primeiros tiros eram sempre fatais”, 
quando eram emboscados, sublinha 
Raúl Piedade. O Norte de Angola era 
uma zona de passagem de armamento 
que seria distribuído aos movimentos de 
libertação.
Cedo se destacou como militar cuja va-
lentia era apreciada pelos demais. Foi 
considerado o melhor militar de Angola, 
em 1968, com um prémio. As condeco-
rações, conquistou-as em serviço, ainda 

sem ter sido ferido. “Sou o soldado mais 
condecorado do Exército Português”, 
afirma, mostrando as medalhas e louvo-
res com que foi agraciado.
“Na guerra já tinha a cabeça a prémio”, 
refere, com a emoção a marejar-lhe 
os olhos. O prémio que ganhou incluía 
umas férias na metrópole, que já não go-
zou por ter sido ferido.
Raúl Piedade mostra uma Cruz de Guer-
ra de 1ª Classe e conta como a conquis-
tou: “Fomos buscar um capitão a Am-
brizete e caímos numa emboscada a 
40 km do local, quase de noite”. “Tentei 
defender os meus camaradas, mas ain-
da vi um furriel ser morto à catanada”, la-
menta. Só de manhã puderam retirar os 
que tombaram. Os camaradas de armas 
gabaram-lhe a capacidade de resposta 
ao inimigo.
A Cruz de Guerra de 2ª Classe foi-lhe 
atribuída por salvar militares seus ca-
maradas. A Medalha de Valor Militar, 
com Palma, resume a coragem e a se-
renidade, o “sangue frio”, em combate. 
“Ficámos sem alferes, sem furriel, sem 

enfermeiro e sem o homem das trans-
missões”. A viatura em que seguia era a 
última da coluna. Viu a viatura dianteira 
explodir por ter sido alvo de uma bazuca. 
“Ainda ouvi a voz de um cubano a dizer 
que éramos poucos”, garante. E conta 
que, em resposta, apanhou do chão al-
gumas granadas e que as lançou sobre o 
inimigo. Com a arma da viatura, uma MK 
42, disparou o que pode, para onde pode.
Foi uma mina anticarro que o deficien-
tou. Esteve 19 horas à espera de evacua-
ção, pois era noite. Acabou por ser feita a 
deslocação de Unimogue. “Tinha a perna 

estraçalhada, com corte da veia femural 
e perigo de hemorragia fatal”, recorda, 
salientando que “o médico fez tudo para 
me salvar”. Durante o choque por ter sido 
gravemente ferido, ouvia dizer “salve-me 
esse homem, que é um herói nacional”. 
Raúl Piedade diz que “fomos todos he-
róis”, quando se lembra dos perigos a 
que os militares estiveram sujeitos.
Fez 47 anos em Outubro de 2013 e ficou 
deficiente aos 22 anos. Diz que no en-
contro da sua companhia, esteve com a 
filha de um dos camaradas que foi aba-
tido em campanha. Ela tinha dois anos 
quando perdeu o pai. A emoção tomou 
conta do momento e continua presente, 
como se o incidente estivesse a ocorrer. 
É duro constatar que a deficiência não 
deixa esquecer a guerra.
Explicando o seu comportamento de 
então, diz que “a juventude absorve os 
instintos de sobrevivência”, e a esposa, 
Maria Deolinda, corrobora e explica ain-
da que aquele comportamento faz parte 
“da maneira de ser” deste antigo comba-
tente.

De regresso à metrópole, Raúl Piedade 
sentiu-se um “coitadinho” e revoltava-se 
com a mentalidade de então. No Anexo 
do HMP “estava no depósito de carne 
humana”. Só 17 anos depois é que sentiu 
que “resolvi isto em mim”. Elogia a espo-
sa pelo que tem superado. “Uma família 
forte e dedicada é crucial”, sublinha, pois 
confessa que “cheguei a ter problemas 
na sociedade de então”.
No 40º aniversário da ADFA, o Presiden-
te da República, Cavaco Silva, evocou as 
esposas dos antigos combatentes, como 
“Mulheres Coragem”. Na altura referiu 

que “também a elas, que se substituíram 
muitas vezes às instituições que tinham 
obrigação de cuidar e apoiar, e a quem a 
Nação pediu inúmeros sacrifícios, presto 
a minha sentida homenagem”.
Maria Deolinda realça que não foi fá-
cil mas que “eduquei as minhas filhas 
no respeito e no amor ao pai”, dizendo 
que “vivia a guerra no dia-a-dia, com o 
sofrimento em que via o meu marido 
e na tristeza que íamos sentindo en-
quanto ele não recuperou”. A esposa de 
Raúl Piedade destacava ainda que “há 
pessoas que nos compreendem bem, 
como a esposa do meu capitão…” e 
hesitou perante o engano natural. Que-
ria dizer “a esposa do capitão do meu 
marido”. A ligação entre as mulheres 
dos antigos combatentes é forte e foi 
cimentada pela cumplicidade das suas 
vivências. “Eu tinha 19 anos quando o 
meu marido ficou deficiente de guerra; 
tenho agora 65 mas amo-o como sem-
pre amei”, diz, com os olhos a brilhar. 
A guerra passou na história e transfor-
mou-se numa guerra psicológica no 
dia-a-dia. “As pessoas tinham medo 
de mim e só comecei a controlar-me 
graças à minha família e principalmen-
te à minha esposa, que tanto soube e 
conseguiu ultrapassar”, salienta Raúl, 
emocionado. Não toca em bebidas al-
coólicas há cerca de 30 anos, também 
graças à ADFA.
“Andei na rua com a ADFA quando ainda 
estava no hospital”, conta e acrescenta 
que “a ADFA foi essencial para que os 
nossos direitos como deficientes milita-
res fossem reconhecidos”. Raúl Piedade 
fala com alegria do que sente por estar 
entre camaradas que conhecem aquilo 
por que passou em África.
Raúl Piedade é um exemplo de como 
a Guerra Colonial marcou tantos ho-
mens em armas. No 40º aniversário 
da ADFA, é importante lembrar a fibra 
destes associados, que também são 
evidência da sua reabilitação, em famí-
lia e em Associação, fruto da mudança 
de mentalidades no seio da sociedade 
portuguesa. A guerra já não é “tabu”, 
mas as suas marcas ainda vibram na 
atualidade, no corpo e na mente dos 
que de lá voltaram.
A Associação não deixará apagar estas 
memórias de testemunhos feitas.

“Heróis fomos todos”

Entrevista

Associado Raúl Piedade em entrevista ao ELO
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Notícias

O ministro da Defesa Nacional assu-
me ser “necessária e urgente” a justa 
e oportuna reparação de uma lacuna 
histórica no modelo de assistência e 
apoio de reabilitação aos deficientes 
militares, um trabalho da ADFA e do 
Ministério da Defesa Nacional.
Em 14 de maio, na sessão Solene do 
40º Aniversário da ADFA, o governan-
te avançou que “faz sentido a ADFA 
criar essa estrutura, e faz ainda mais 
sentido a ideia de que o Estado e o Mi-
nistério da Defesa Nacional tenham o 
dever de concretizar o projeto, têm o 
nosso compromisso político e o nos-
so apoio total”.

Na linha do que foi uma das preocu-
pações fundamentais ao longo da sua 
história, a ADFA tem vindo nos últimos 
anos a aprofundar a análise dos pro-
blemas com que se deparam os as-
sociados, nomeadamente dos que se 
colocam nesta fase mais avançada das 
suas vidas, de modo a manter-se viva e 
atuante no apoio que lhes presta.
A ADFA tem vindo a manifestar estas 
preocupações de forma explícita às 
entidades responsáveis, tendo sido 
elaborado um documento que contém 
a posição da Associação sobre o as-
sunto, aprovado pelos OSN e na últi-
ma Assembleia-Geral Nacional, e pos-
teriormente remetido para o Gabinete 
do ministro da Defesa Nacional.
Foi solicitada uma audiência ao ministro 
da Defesa Nacional, José Pedro Aguiar-
-Branco, para apresentação desse do-
cumento de posicionamento, tendo a 
ADFA sido recebida pelo governante 
no passado dia 25 de Julho, nas insta-
lações do MDN, em Lisboa, numa au-
diência que contou também com a pre-
sença da secretária de Estado Adjunta 
e da Defesa Nacional, Berta Cabral. 
Nessa audiência foram transmitidas as 
preocupações da ADFA e apresentados 
os contributos da Associação para os 
desafios considerados fundamentais e 
para os quais “é urgente encontrar res-
posta”:
A) Resolver os problemas com o forne-
cimento das ajudas técnicas/próteses/
produtos de apoio, repensando o mo-
delo de atribuição. Apesar dos esforços 
desenvolvidos e da inovação contida na 
Lei do Orçamento de Estado do corren-
te ano, os problemas não estão resolvi-
dos, pois desde logo não se resumem a 
questões de âmbito administrativo, ca-
recendo isso sim de um enquadramen-
to diferente na sua atribuição, assegu-
rando que esse fornecimento aconteça 
num contexto de reabilitação, e não 
apenas numa lógica de fornecimento de 
um bem, de uma transação comercial;
B) Que para além do apoio na área das 
ajudas técnicas/produtos de apoio, se-
jam devidamente considerados os no-
vos problemas associados à fase atual 
da vida dos deficientes militares, e que 
sejam assegurados outros apoios e cui-

dados, no âmbito psicossocial;
C) Que os diversos apoios sejam presta-
dos no âmbito de uma estratégia abran-
gente e integrada, vendo a pessoa como 
um todo, centrando nela a atenção e 
não nas instituições que os disponibili-
zam, no quadro de um modelo de assis-
tência e apoio integrado de reabilitação;
D) Que importa assegurar um apoio que 
previna os problemas e que acompanhe 
de perto a vida dos associados, permi-
tindo agir de forma pronta e precoce 
quando os problemas surgem.
A proposta da ADFA deste modelo in-
tegrado e articulado de assistência 
e de reabilitação encontrou um bom 
acolhimento por parte do ministro, re-
conhecendo ser “necessário e urgente 
pô-lo em prática”. Foram equacionados 
os cenários para a sua implementação, 
que deverão ter em conta as atuais 
condições em que o País se encontra. 
A solução passará pela mobilização dos 
recursos e meios já hoje disponíveis, en-
quadrados e geridos de forma integrada 
e articulada, complementados natural-
mente por alguns desenvolvimentos de 
modo a assegurar a implementação do 
novo modelo de apoio e de reabilitação.
“Da audiência ficou tacitamente acei-
te que será criado um grupo de tra-
balho para a operacionalização ime-
diata deste novo desafio no terreno”, 
referiu o presidente da DN.
O apoio à reabilitação e reintegração 
social dos associados constituiu sem-
pre uma preocupação central da ADFA. 
“Dada a ausência de uma resposta or-
ganizada e estruturada para o fazer 
por parte do Estado, como deveria ter 
acontecido, a ADFA fez o melhor que 
pôde e soube, disponibilizando apoios 
e tomando iniciativas que ajudaram os 
seus associados e marcaram mesmo 
a história da reabilitação em Portugal”, 
explica José Arruda.
Segundo o presidente, “o apoio do Esta-
do limitou-se fundamentalmente à área 
da saúde e das ajudas técnicas, levando 
a que cada um dos associados tivesse 
de fazer por si a sua reabilitação e re-
integração. Aí também a ADFA foi im-
prescindível, procurando disponibilizar 
os apoios possíveis, no quadro das suas 
possibilidades”. Como tem sido lem-
brado às entidades oficiais, “apesar do 
muito que foi feito, não substituiu cer-
tamente o que nos deveria ter sido as-
segurado pelas entidades responsáveis. 
Mas, como sempre, estivemos presen-
tes, remediando a situação e apoiando 
a resolução dos problemas que se iam 
colocando, tomando iniciativas e não 
ficando apenas a lamentar a ausência 
das respostas a que tínhamos direito”.
Nos últimos anos, a Associação tem 
procurado articular com o Ministério da 
Defesa Nacional no sentido de se maxi-
mizarem as respostas que as entidades 
militares responsáveis disponibilizam, 
“porque muitas vezes se revelam muito 
desajustadas do que deveriam ser”, e 

porque entretanto há problemas novos 
que se colocam nesta fase da vida, “que 
nos preocupam seriamente”, como por 
exemplo a implementação do HFAR.
Com o avançar da idade, com o agrava-
mento das deficiências e da condição 
de saúde, seja dos próprios seja das 
companheiras, surgem problemas de 
vária ordem que afetam cada vez mais 
a qualidade de vida, comprometendo-a 
mesmo seriamente em muitos casos. 
São importantes, afetam um número 
cada vez maior de associados, e não 
existe uma estratégia e uma resposta 
organizada para resolve-los.
“Para além das insuficiências do mode-
lo de apoio que tem existido, para além 
da necessidade de melhorar a qualidade 
dos apoios na área das ajudas técnicas, 
há novos problemas para os quais tem 
de assegurar-se uma resposta adequa-
da”, alerta o presidente, que remata: “se 
noutros tempos podemos sobreviver 
e resolver por nossa conta os desafios 
que se nos colocavam, hoje a idade e o 
peso das deficiências já não nos permi-
tem a mesma iniciativa e autonomia”.
Para a ADFA, é imperioso evitar, 100 
anos após o início da Primeira Guerra 
Mundial, o esquecimento inaceitável 
a que foram sujeitos os antigos com-
batentes e, o próprio primeiro-minis-
tro, Pedro Passos Coelho, assumiu na 
ADFA, em dezembro de 2012, que “um 
dia a mais para resolver as situações 
que preocupam qualquer cidadão de-
ficiente das Forças Armadas é um dia 
que já vem tarde”, anunciando as linhas 
do governo no sentido de ir ao encon-
tro das justas expectativas da ADFA.
A audiência no MDN marca assim, para 
a ADFA, a concretização do compro-
misso assumido pelo ministro Aguiar-
-Branco, em 14 de maio, na sessão Sole-
ne do 40º Aniversário da ADFA, quando 
avançou que “faz sentido a ADFA criar 
essa estrutura, e faz ainda mais sentido 
a ideia de que o Estado e o Ministério 
da Defesa Nacional tenham o dever de 
concretizar o projeto, têm o nosso com-
promisso político e o nosso apoio total”.
A ADFA constata que o ministro procura 
uma solução integradora e global para 
manter a dignidade dos deficientes mili-
tares na sua terceira idade e no agrava-

mento das suas deficiências, como aliás 
está definido na ideia ADFA- Uma Rede 
Solidária: “cada deficiente militar, onde 
quer que esteja, deve sentir-se incluído 
e integrado numa rede de cuidados que 
lhe dê a resposta necessária atempada-
mente e com eficácia, a nível nacional”.
A Associação considera este trabalho a 
evidência da humanização do processo 
de reabilitação dos deficientes militares.
“Este é um desafio novo em que a 
ADFA está a empenhar-se com de-
terminação e entusiasmo, pois o que 
resta das nossas vidas já não será 
muito longo, os problemas com que 
nos depararemos são complexos e de-
safiantes. O que está afinal em causa 
é a reparação de uma injustiça, pois 
o que agora requeremos e que nos foi 
prometido não é mais do que aquilo a 
que sempre tivemos direito”, destacou 
o presidente da DN, José Arruda, que 
rematou: “nunca é tarde para que se 
faça justiça!”

Audiência com o ministro da Defesa Nacional e com a secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional

Uma nova janela de esperança

Um dia de afirmação 
de um novo ciclo
A ADFA vai realizar um encontro 
com os associados sob o lema “Um 
dia de afirmação de um novo ci-
clo”, em 23 de setembro próximo, 
na Sede Nacional – Auditório Jorge 
Maurício, pelas 10h00, evento que 
decorrerá ao longo desse dia.
Programa: 10h30-12h30 – Livro 40 
anos da ADFA; 14h00-17h00 – No-
vos desafios no processo de reabi-
litação.
“Nos 40 anos da ADFA, reafirmamos 
a abertura de um novo ciclo, no âmbi-
to da evocação da Luta de setembro 
de 1975, em que a ADFA iniciou a al-
teração das mentalidades da socie-
dade portuguesa sobre os direitos e 
a reabilitação dos deficientes milita-
res”, refere a DN, acrescentando que 
“esta iniciativa será realizada sob o 
signo da afirmação da nossa digni-
dade”.
Para José Arruda, presidente da DN, 
“é importante e fundamental envol-
ver a massa associativa na discussão 
deste tema urgente”.
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A Galp Energia disponibilizou aos asso-
ciados da ADFA o cartão Galp Frota BU-
SINESS, que é um cartão de descontos 
imediatos em combustíveis.
O cartão Galp Frota BUSINESS não é 
um meio de pagamento. O pagamento 
deve ser efetuado através de qualquer 
outro meio disponível nos postos de 
abastecimento aderentes: dinheiro, car-
tão de crédito ou débito.
As vantagens apresentadas são o aces-
so a desconto imediato na aquisição 
de combustíveis, na rede de postos de 
abastecimento aderentes no Portal Galp 
Frota Business disponível para consulta.
O desconto que o cartão Galp Frota 
Business confere na aquisição dos 
produtos incide sobre o preço de ven-
da ao público dos produtos, pratica-

do nos postos de abastecimento no 
momento do abastecimento, sendo 
acumulável com as promoções ou 
campanhas de desconto que estejam 
a decorrer em cada momento, desde 
que, as mesmas se encontrem refle-
tidas no preço de bomba, permitindo 
ainda a acumulação de pontos no âm-
bito da campanha Fast Galp, enquanto 
esta vigorar, não sendo contudo pos-
sível uma utilização simultânea quer 
com os cartões Galp Frota Corporate 
ou Profissional nem com vouchers de 
desconto.

Descontos 
Os combustíveis envolvidos são: Gasó-
leo Hi Energy, Gasóleo Gforce, Gasolina 
sem chumbo 95 Hi Energy, Gasolina 

sem chumbo 98 Hi Energy, Gasolina 
sem chumbo 95 Gforce , Gasolina sem 
chumbo 98 Gforce e GPL Auto.
Os valores de desconto indicados in-
cluem IVA à taxa legal em vigor.
Para beneficiar dos descontos do car-
tão Galp Frota BUSINESS basta apre-
sentar o seu cartão antes de efetuar 
o pagamento. A validade dos cartões 
encontra-se no canto inferior direito do 
cartão.

Os associados aderentes ao cartão 
Galp Frota vão receber este novo car-
tão em suas casas. Os interessados 
podem requisitar o cartão nas delega-
ções da suas áreas de residência.
Para esclarecimento de quaisquer dúvi-
das, a ADFA está à disposição dos asso-
ciados através dos contactos: Telefone 
- 217 512 614; Fax - 217 512 669; E-mail: 
saf@adfa-portugal.com.

Notícias
Descontos imediatos em combustíveis

Cartão Galp Frota Business com novos benefícios para associados

Nome maior do fado, Carlos do Carmo, 
foi galardoado com um Grammy pela sua 
obra, prémio que vai receber em 19 de no-
vembro próximo.
A decisão, anunciada em 1 de julho, foi 
tomada por unanimidade pelo Conselho 
Diretivo da Academia Latina - Latin Aca-
demy of Recording Arts and Sciences. “É 
a primeira vez que um português recebe 
o Grammy”, realça o presidente da Dire-
ção Nacional, José Arruda.
A ADFA manifestou a sua satisfação com 
esta notícia, já que Carlos do Carmo, foi 
um dos artistas que, nas celebrações 
do quinto aniversário da ADFA, atuou no 
espetáculo realizado no Coliseu dos Re-
creios, em Lisboa.
José Carlos Ary dos Santos também par-
ticipou naquela festa, com a alma que 
todos lhe conheciam. O fadista Carlos 
do Carmo sublimou com a sua voz os 
poemas de Ary, num momento em que a 
ADFA lutava pela afirmação dos direitos 
dos deficientes militares.
Mais de três mil pessoas assistiram ao es-

petáculo que reuniu, para além de Carlos 
do Carmo e de Ary dos Santos, artistas 
como Carlos Paulo, Manuel Freire, Ivone 
Silva, Fernando Tordo, José Barata Moura, 
José Jorge Letria, Henriqueta Maia, entre 
outros.
“A Associação recorda estes fortes exem-
plos de solidariedade e congratula-se 
com a distinção de que Carlos do Carmo 
foi alvo”, sublinha o presidente.
A Academia referiu em comunicado que 
Carlos do Carmo é “um dos maiores fa-
distas do seu tempo”, destacando-se a 
influência da mãe, Lucília do Carmo, na 
sua carreira.
O cantor assumiu afinidades com a 
canção francesa e com a bossa nova 
que nele marcaram “um inequívoco e 
definitivo estilo que o distingue como 
uma das mais icónicas vozes da música 
portuguesa”.
A Academia referiu também a candidatu-
ra do Fado a Património da Humanidade, 
que contou com a intervenção de Carlos 
do Carmo.

Carlos do Carmo vence Grammy
Um homem na cidade

O Conselho de Segurança da ONU di-
vulgou uma declaração em que, por 
unanimidade, apela a um “cessar-fogo 
humanitário imediato e incondicional” 
em Gaza. No dia 28 de julho, foi emitido 
um comunicado, pouco depois do iní-
cio da reunião de emergência realizada 
pelos 15 países membros.
De acordo com a informação divulgada 
pela Agência Lusa, numa declaração 
aprovada por todos os membros, o 
Conselho de Segurança apelou às par-
tes envolvidas no conflito para “aplica-
rem totalmente” o cessar-fogo durante 
a festa que assinala o fim do Ramadão 
e a estendê-lo além do período de ce-
lebrações.
Os 15 países membros lançaram tam-
bém o repto pelo “respeito pleno do 
direito humanitário internacional e so-
bretudo no que respeita à proteção dos 

civis” e ao “esforço de imple-
mentar um cessar-fogo dura-
douro e totalmente respeita-
do, baseado na iniciativa de 
mediação egípcia”, bem como 
para “a necessidade de forne-
cer imediatamente assistên-
cia humanitária à população 
palestiniana na Faixa de Gaza”.
Três dias depois do bombar-
deamento de uma escola 
das Nações Unidas em Gaza, 
o Conselho de Segurança 
sublinha que “as instalações 
civis e humanitárias, incluindo as da 
ONU, devem ser respeitadas e protegi-
das e apela a todas as partes a agirem 
segundo esse princípio”.
A tomada de posição do Conselho de 
Segurança da ONU colheu algumas crí-
ticas, nomeadamente Riyad Mansour, 

representante palestiniano na ONU, 
que, após a reunião, lamentou que o 
Conselho de Segurança não tenha sido 
capaz de aprovar uma resolução (do-
cumento de carácter vinculativo, ao 
contrário do acordado) para condenar 
aquilo que considera uma “agressão” 
israelita e exigir o seu fim, com reso-

lução formal para pedir a retirada das 
tropas de Israel da Faixa de Gaza.
Desde o início do conflito na Faixa de 
Gaza, há três semanas, mais de mil 
palestinianos e 43 soldados israelitas 
morreram. “São números impressio-
nantes, tendo em conta a gravidade da 
situação”, realça o presidente da ADFA, 
José Arruda.
A ADFA acompanha a situação atenta-
mente pois, pela sua matriz e génese 
e também por ser membro da FMAC, 
trabalha para a promoção da Paz e do 
diálogo entre as nações, no sentido de 
evitar o derramamento de sangue e o 
desrespeito pela vida humana. A ADFA 
também promove a Marcha Pela Paz, 
em Lisboa, e participa nas atividades 
ligadas ao Dia Mundial da Paz – 21 de 
setembro, evocação que a ONU muito 
tem reforçado nos últimos anos.

Agarro a madrugada
como se fosse uma criança,
uma roseira entrelaçada,
uma videira de esperança.
Tal qual o corpo da cidade
que manhã cedo ensaia a dança
de quem, por força da vontade,
de trabalhar nunca se cansa.
Vou pela rua desta lua
que no meu Tejo acendo cedo,
vou por Lisboa, maré nua
que desagua no Rossio.
Eu sou o homem da cidade
que manhã cedo acorda e canta,
e, por amar a liberdade,
com a cidade se levanta.
Vou pela estrada deslumbrada
da lua cheia de Lisboa
até que a lua apaixonada

cresce na vela da canoa.
Sou a gaivota que derrota
tudo o mau tempo no mar alto.
Eu sou o homem que transporta
a maré povo em sobressalto.
E quando agarro a madrugada,
colho a manhã como uma flor
à beira mágoa desfolhada,
um malmequer azul na cor,
o malmequer da liberdade
que bem me quer como ninguém,
o malmequer desta cidade
que me quer bem, que me quer bem.
Nas minhas mãos a madrugada
abriu a flor de Abril também,
a flor sem medo perfumada
com o aroma que o mar tem,
flor de Lisboa bem amada
que mal me quis, que me quer bem.

Música: José Luís Tinoco
Letra: Ary dos Santos

Em 2014 celebram-se os 50 anos de car-
reira do cantor, com reedições de álbuns 
históricos, concertos, um disco de parce-
ria com fadistas das novas gerações inti-
tulado “Fado É Amor” e uma exposição já 
patente na Cordoaria Nacional.
Em 1977, Ary assinou todas as letras do 

disco de Carlos do Carmo “Um Homem 
na Cidade”, considerado unanimemente 
a sua grande obra-prima discográfica, um 
dos grandes discos da música portugue-
sa e o mais vendido na carreira do fadista.
E ELO reproduz o poema que dá título ao 
disco.

FMAC - ADFA acompanha a situação da Faixa de Gaza

Conselho de Segurança da ONU pede “cessar-fogo humanitário imediato”
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Notícias

Reunião de Associados
Os associados participaram numa reu-
nião, realizada no dia 26 de Junho, na sede 
Nacional, em Lisboa, conforme convoca-
tória do Jornal ELO, destinada a tratar a 
questão do fornecimento de próteses e 
ortóteses por parte do HFAR, no sentido 
de responder à vontade politica expressa 
pelo Ministro da Defesa Nacional aquando 
do aniversário da ADFA, referente à cria-
ção de um Centro de próteses em Lisboa.
De acordo com o que a Direção Nacional 
informou, na reunião “existiu consenso 
na criação de um Centro de Próteses de 
excelência, bem como na reivindicação, 
com fundamento jurídico, de que o mé-
dico fisiatra do Hospital das Forças Ar-
madas – Pólo de Lisboa, prescreva o ato 
médico para aprovisionamento perante a 

preferência do utente da casa ortopédi-
ca, devendo este processo, ser agilizado 
e solucionado em 30 dias”. Os associados 
estiveram também de acordo quanto à 
implementação de “condições urgentes 
de alojamento adaptado e com as devidas 
características para associados que vêm 
de longe para tratamento médico e/ou de 
reabilitação, tendo em atenção a sua defi-
ciência, alterando o já estabelecido, que é 
estes ficarem alojados num quartel, com 
especial atenção para situações de urgên-
cia que possam ocorrer, como por exem-
plo, no caso de uma prótese se partir, que 
exista estabelecido um esquema de pro-
dução urgente, não podendo o associado 
ficar à espera da marcação da consulta 
médica da especialidade”.

Questionário de Satisfação 
aos Associados 2014
A ADFA informa os associados que irá 
proceder ao envio dos questionários de 
satisfação 2014 no início do mês de se-
tembro, devendo os mesmos ser devol-
vidos até ao final de outubro.
A ADFA obriga-se à aplicação anual de um 
questionário estritamente confidencial, a 
uma amostra 30% do universo dos seus 
associados em situação regular (com 
quotas pagas), segundo os Estatutos.
O questionário será enviado aos asso-
ciados via CTT, com envelope de res-

posta de remessa sem franquia – RSF 
(que não necessita de selo, por isso 
sem custos para os associados que 
respondem), através do qual as res-
postas ao questionário são devolvidas 
à ADFA.
O preenchimento do questionário é vo-
luntário, devendo o associado, em caso 
de dúvida ou dificuldade de preenchi-
mento, solicitar esclarecimentos e/ou 
ajuda junto da Delegação da sua área de 
residência.

O ELO e a ADFA evocam neste número 
a memória do associado Jorge Manuel 
Garrido Pardal Maurício, antigo dirigente 
que faleceu no dia 3 de agosto de 2003. 
O associado deixou uma marca positiva 
profunda na Associação.
Jorge Maurício nasceu em 26 de maio de 
1949, em Castelo Branco, e foi também 
em maio, em 1974, como associado nú-
mero 208, que ajudou a fundar a ADFA.
Jorge Maurício deixou saudades a todos 
os que com ele estiveram em Associa-
ção, nas delegações, onde se deslocava 
com frequência para celebrar os aniver-
sários e outras atividades associativas.
As Assembleias-Gerais Nacionais foram 
marcadas pela sua personalidade e ima-
gem de referência, pela honestidade, 
empenhamento e competência associa-
tiva que todos lhe reconheciam.
A ADFA prestou-lhe homenagem atri-
buindo o seu nome ao auditório da Sede 
Nacional, em Lisboa. É no auditório Jor-
ge Maurício que se realizam os eventos 
mais importantes da Associação. É o lo-

Jorge Maurício

Onze anos de saudade

cal nobre onde a ADFA recebe as altas in-
dividualidades que participam nos seus 
aniversários e noutros eventos.
O Elo sublinha a memória de Jorge Mau-
rício, passados 10 anos do seu desapare-
cimento, deixando também uma palavra 
de saudade para a sua família.

A Associação Portuguesa de Veteranos de 
Guerra de Winnipeg, Canadá, enviou um 
donativo à ADFA, que foi entregue pelo as-
sociado Pedro Correia, durante o passado 
mês de julho.
Pedro Correia é associado da ADFA e 
da Liga dos Combatentes e reside em 
Winnipeg, Manitoba, Canadá. Em des-
locação a Portugal, o associado que é 
também presidente daquela Associa-
ção de Veteranos, referiu que este espí-
rito de entre-ajuda deve ser desenvol-
vido entre as instituições, realçando a 

importância dos antigos combatentes 
e deficientes das Forças Armadas jun-
to das comunidades portuguesa e ca-
nadiana.
A ADFA agradece a oferta desta Associa-
ção congénere e realça o seu exemplo in-
ternacional de solidariedade e de amizade 
para com a ADFA.
Na próxima edição do ELO, os leitores 
vão conhecer melhor o associado Pedro 
Correia e as pontes de contacto que tem 
estabelecido no Canadá, terra onde reside 
há anos.

Solidariedade e amizade

Associação Portuguesa de Veteranos 
de Guerra de Winnipeg

A ADFA enviou um ofício ao presiden-
te da Câmara Municipal de Lisboa, 
António Costa, no seguimento dos 
trabalhos para assinalar o dia Inter-
nacional da Paz com a realização da 
Marcha dos Combatentes pela Paz e 
uma prova de atletismo (corrida de 10 
mil metros), em coorganização com a 
Câmara Municipal de Lisboa e com a 
Liga dos Combatentes, tendo em conta 
que a Câmara Municipal de Lisboa, na 
reunião n.º 30, de 26 de Maio de 2010, 
aprovou a proposta 222/2010, que visa 
a concretização de um Memorial que 
fixe na cidade de Lisboa uma homena-
gem permanente a todos aqueles que 
foram vitimas das guerras coloniais.
A ADFA considera que “seria importan-
te que os citados eventos passassem 
no local do Memorial, já com a primei-
ra pedra lançada”, apelando ao autarca 
que seja materializado tal desígnio.
“Convictos do empenho de António 
Costa, demonstrado aquando da sua 
visita à Sede da ADFA, onde reiterou 
o reconhecimento do sacrifício e so-
frimento dos antigos combatentes na 
participação direta na Guerra Colo-
nial, no cumprimento do serviço mili-
tar obrigatório, é com grande emoção 
que aguardamos a concretização deste 
projeto”, refere o presidente da ADFA, 
José Arruda.

A ADFA está desde já “disponível como 
parceira ativa e colaborante com ou-
tras Instituições representativas do 
movimento de antigos combatentes, 
nomeadamente a Liga dos Combaten-
tes, membro também da FMAC”, para 
trabalhar na concretização deste pro-
jeto de homenagem.
“É com enorme emoção que estamos 
a viver os 40 anos do 25 de Abril, data 
que assinala o fim da ditadura, o fim da 
Guerra Colonial e o encerramento do 
“Ciclo do Império Colonial” que condu-
ziu Portugal ao subdesenvolvimento e 
ao isolamento na cena internacional. 
Comemoramos, também, os 40 anos 
de vida da nossa Instituição, assente 
em valores de liberdade, paz, democra-
cia e cidadania”, lembrou a ADFA.
A proposta 222/2010, subscrita pelo 
vereador Ruben de Carvalho, do PCP, 
que visa a concretização de um Me-
morial de homenagem permanente a 
todos aqueles que foram vítimas das 
guerras coloniais, foi aprovada por 
maioria, com 16 votos a favor e uma 
abstenção na reunião de Câmara de 26 
de Maio de 2010.
Foi indicado para a colocação deste 
Memorial “um dos locais mais simbó-
licos das partidas dos navios para a 
guerra” – a zona do Cais da Rocha Con-
de de Óbidos – Alcântara.

Memorial de homenagem 
às Vítimas da Guerra Colonial
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Notícias

Fotolegenda

Ministério da Defesa Nacional agiliza tramitação de processos
A equipa de projeto do Ministério da De-
fesa Nacional (MDN) para o “Redesenho 
da Tramitação Processual” reuniu no dia 
17 de Julho, no Hospital das Forças Ar-
madas – Pólo do Porto. Esta equipa tem 
como objetivos a redução das pendên-
cias processuais, a implementação de 
medidas para a celeridade dos proces-
sos, a agilização do modelo de qualifica-
ção e a criação de um “centro de recur-

sos”.Entre os vários pontos discutidos, 
esteve a implementação de uma junta 
médica única, relativamente aos novos 
processos, que tenha como funções a 
atribuição do grau de incapacidade e o 
estabelecimento do nexo de causalida-
de, encurtando em muito o tempo de 
demora dos processos, encontrando-se 
esta medida para despacho da tutela 
“muito brevemente”.

Existe por parte deste grupo de tra-
balho o desejo de que sejam criadas 
as condições para acabar com a atual 
situação, em que o tempo de tramita-
ção ultrapassa muitas das vezes os dez 
anos, com graves prejuízos para os inte-
ressados.
A criação de um “centro de recursos” é 
um outro objetivo, consistindo na reco-
lha, produção e partilha de informação 

científica sobre Perturbação de Pós-
-Stress Traumático, com o pressuposto 
de uma visão multidisciplinar. A ADFA foi 
representada nesta reunião pela psicólo-
ga da Delegação do Porto, Graciete Cruz.
A ADFA tem expectativa relativamente 
ao êxito dos esforços que estão a ser 
desenvolvidos em prol da celeridade 
processual, pelo que tem vindo a cola-
borar com esta equipa nesse sentido.
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CMIPD

Reunião do Grupo de Trabalho 
do Plano de Acessibilidade Pedonal
O conselho Municipal da Integração das Pessoas com deficiência – CMIPD – convo-
cou a 3ª reunião do Grupo de Trabalho no âmbito do Plano de Acessibilidade Pedo-
nal, no dia 9 de julho, no edifício Municipal do Campo Grande.
A ADFA participou na reunião que contou com a seguinte ordem de trabalhos: 
1. Apresentação da proposta anual de Execução 2014;
2. Apresentação da Bateria de Indicadores do Plano; 
3. Marcação da próxima reunião.
A Direção da Delegação de Lisboa representou a ADFA na reunião.

A Associação de Especialistas da Força Aérea visitou a ADFA para apresentação de 
cumprimentos, tendo o presidente da Direção Nacional, José Arruda, recebido o 
presidente da Direção daquela Associação.

Associação de Especialistas 
da Força Aérea visita a ADFA

No passado dia 3 de julho teve lugar um 
encontro da ADFA com o gabinete do 
diretor do Hospital das Forças Armadas 
Alemãs em Hamburgo, brigadeiro-gene-
ral médico Joachim Hoitz.
A ADFA foi representada por Carlos Fa-
nado, da Direção Nacional, e pelo asso-
ciado José Fernandes Costa, residente 
em Lübeck, presidente do Núcleo da As-
sociação naquela cidade.
A ADFA ofereceu duas medalhas come-
morativas dos 40 anos da Associação 
ao referido diretor Joachim Hoitz e ao 
tenente-coronel Karl-Heinz Busche, che-
fe da Secção de Fiscalização e Gestão 
de Qualidade daquela unidade de saúde 
militar.
Esta distinção resultou do reconhecimen-
to da ADFA pelo enorme apoio recebido 
por ambos, durante todo o processo de 
preparação da cerimónia do descerra-
mento da lápide comemorativa do 50° 
aniversário do início do tratamento de rea-

bilitação dos deficientes de guerra portu-
gueses naquela unidade hospitalar. Como 
o ELO noticiou, o descerramento da placa 
teve lugar no dia 28 de junho de 2013.
Logo após as habituais saudações no 
início do encontro, foi focado um aspec-
to técnico relativo à lápide, facto que os 
responsáveis do HM Hamburgo já co-
nheciam, o qual deve, oportunamente, 
ser corrigido.
Foi referida também a sinalética de 
emergência, que foi colocada mesmo 
junto à placa, algum tempo depois da 
cerimónia, quando aquele novo setor do 
hospital, onde se encontra agora a en-
trada principal, foi inaugurado. A ADFA 
referiu que, tal como os diagramas estão 
situados, eles não dignificam o valor e o 
sentido expressos pela lápide. O objetivo 
é tentar evidenciar ambos sem pôr em 
causa o objetivo informativo dos mes-
mos. Os responsáveis disseram com-
preender “muito bem” a questão colo-

cada e prometeram tentar uma solução, 
“mesmo que ela tenha de passar por um 
eventual compromisso”.
No final da reunião foram entregues as 
ofertas da ADFA.
O brigadeiro-general médico Joachim 
Hoitz e o tenente-coronel Karl-Heinz 
Busche ficaram muito sensibilizados 
com a distinção e pediram para que fos-

sem transmitidos os mais cordiais agra-
decimentos aos associados da ADFA, na 
pessoa do presidente José Arruda.
No final do encontro, nas fotografias de 
grupo, o diretor Joachim Hoitz pediu à 
esposa do associado José Fernandes 
Costa, que o acompanhou na viagem a 
Hamburgo, que fizesse também parte do 
conjunto.

Consultas de Medicina Geral
O diretor clínico Fernando Brito informou o ELO que efetua consultas de Me-
dicina Geral na ADFA durante a primeira quinzena de agosto (pelo tel.: 21 751 
26 00 - tecla19. As marcações fazem-se na Secretaria da Delegação de Lisboa.

Hospital Militar de Hamburgo

ADFA em reunião com Direção
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Museu da Guerra Colonial

Clube Motard de Mouquim no Museu da Guerra Colonial

O Clube Motard de Mouquim – Vila 
Nova de Famalicão, deslocou-se ao Mu-
seu da Guerra Colonial no dia 3 de maio 
de 2014. 

A presença deste grupo fez-se notar 
pelo número elevado dos seus elemen-
tos, que se fizeram acompanhar de fa-
miliares e amigos utilizando coloridas e 

diversas marcas de motas. Muitos dos 
participantes neste evento são antigos 
combatentes da Guerra Colonial. Parti-
ciparam ativamente na visita ao Museu 

e foram verdadeiros cicerones a todos 
aqueles que não participaram nesta 
guerra.

Museu Participa em Congresso

“Imagens, Memórias e Escritas da Guerra”
O Museu da Guerra Colonial participou 
no Congresso “Imagens, Memórias e 
Escritas da Guerra”, realizado no Audi-
tório da Escola Superior de Educação 
do Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo, no dia 12 de junho.
Participaram neste evento José Manuel 
Lages, diretor científico do Museu e 
Manuel Ferreira, diretor daquele espa-
ço museológico, no painel “Testemu-
nhos de Guerra”.
O congresso teve o seguinte progra-
ma:

10h00 Receção dos convidados, inscri-
ção para obtenção de certificado.
10h30 Conferência: Memórias da 
Guerra Colonial - Mário Simões Teles - 
Moderadora Jeni Martins.
11h45 Visita à Exposição Itinerante do 
Museu da Guerra Colonial - José Ma-
nuel Lages
12h30 Pausa para almoço
14h30 Ler a Guerra - Andreia pi-
res, Francisca cunha, Iolanda Vieira,  
Jeni Martins, Joana Cacais, José Cos-
ta, Nuno Barreiros, Ramiro araújo, Su-

sana Cruz - Moderador: Ramiro Araú-
jo.
15h30 Memórias e Imagens da Guerra 
- Mesa Redonda com ex-militares Fer-
nando Viana, João Hilário Lima, José 
Pinto, Ramiro Araújo e Manuel Ferreira 
- Moderador: Henrique Rodrigues.
16h15 Debate
16h45 Escritas e Memórias da Guerra - 
Moderador: José Lima.
Fontes para o estudo da Primeira Guer-
ra Mundial - Henrique Rodrigues, Sara 
Rodrigues, Margarida Viana.

De Viana a Laventie - A Brigada do Mi-
nho - Carlos Ribeiro
Guerra Colonial, uma história por con-
tar - José Manuel Lages
A guerra Colonial contada pelos de-
baixo: novas perspetivas através da 
correspondência - Henrique Rodri-
gues
17h30 Debate
17h45 Momentos de sociabilidades – 
Hinoportuna, Lagoa Azul - Moderador: 
Nuno Barreiros
18h30 encerramento

“Guerra Colonial, uma história por contar!”

Exposição itinerante patente no ESE/Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo
De 6 a 30 de junho, a Exposição Itinerante 
“Guerra Colonial, uma história por contar!” 
esteve patente a toda a comunidade edu-
cativa do ESE/Instituto Politécnico de Via-
na do Castelo e divulgou a todos os vianen-
ses o tema da Guerra Colonial nas várias 
vertentes da sua abordagem.
A mostra foi inaugurada no dia 6 de junho, 
pela vereadora da Cultura da Câmara Mu-
nicipal de Viana do Castelo. José Manuel 
Lages acompanhou todos os presentes na 
visita guiada que se realizou à exposição. 

Fãs dos automóveis “carochas” 
também se interessam 
pela nossa História
No dia 12 de julho, um grupo de fãs do automóvel “carocha” (Volkswagen) visitou 
o Museu da Guerra Colonial, procurando identificar as causas e as consequências 
desta Guerra e a sua influência na sociedade entre 1961 a 1974.

O Clube Automóvel de Vila Verde 
“rolou” até ao Museu
Um grupo de associados do Clube Automóvel de Vila Verde - Braga, deslocou-se no dia 
21 de junho, ao Museu da Guerra Colonial para realizar uma visita a esta Instituição e 
com esta atividade ficar a conhecer melhor esta época da nossa história recente.

Visita ao Museu da Guerra Colonial
A Delegação de Coimbra vai organizar, no dia 20 de Setembro 2014 (sábado), uma 
visita ao Museu da Guerra Colonial, em Vila nova de Famalicão.
O autocarro parte junto ao Estádio Universitário, às 8h00 da manhã.
A viagem inclui uma visita a Guimarães, a Braga e ao Santuário do Bom Jesus (com 
paragem para almoço) seguida de visita ao Museu da Guerra Colonial.
O preço por pessoa é de 22,00 euros e inclui transporte e almoço, para um autocar-
ro com lotação limitada a 55 lugares.
As inscrições fazem-se com pagamento prévio na Delegação de Coimbra.
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Delegações
LISBOA

Breves
FÉRIAS NA DELEGAÇÃO DE LISBOA
A Direção da Delegação de Lisboa, in-
forma todos os seus associados que a 
Delegação se encontra encerrada no 
mês de Agosto de 2014.
Só a Secretaria fi cará aberta para 
atendimento de associados que even-
tualmente tenham necessidade de nos 
contactar neste período de férias.
Os Órgãos Sociais da Delegação de Lis-
boa desejam boas férias a todos os seus 
associados, familiares e trabalhadores.

HIDRO-GINÁSTICA
Estão abertas as inscrições para ses-
sões de hidro-ginástica no Secretariado 
da Delegação de Lisboa ou na Secreta-
ria da ADFA.
Os interessados também podem inscre-
ver-se através dos seguintes contactos: 
217 512 600, ou para Francisco Janeiro 
– 919 413 356. 
A mensalidade é de 30, 00 euros e o lo-
cal das sessões é a piscina do Lar Militar 
da CVP.
AULAS DE GINÁSTICA ADAPTADA
Atividade dirigida aos associados, fami-
liares e amigos, as Aulas de Ginástica 
Adaptada tiveram início durante o mês 
de julho, na Sede da ADFA, em Lisboa.

Da equipa técnica fazem parte a assis-
tente social da Delegação de Lisboa, 
que coordena a atividade, o médico fi -
siatra Barros Silva e a fi sioterapeuta Pa-
trícia Mascate.
“Invista na sua saúde e bem-estar”, sub-
linha a Delegação.
As inscrições continuam abertas, po-
dendo solicitar-se mais informações 
junto de Ação Serviço Social da Dele-
gação de Lisboa – Ana Machado – pe-
los números 917 365 357 ou 217 512 
622 ou pelo endereço de correio ele-
trónico serviço.social@adfa-portugal.
com.

REUNIÃO DE ASSOCIADOS
A Direção da Delegação de Lisboa rea-
lizou uma reunião de associados no dia 
15 de julho, na Sede da ADFA.
Esta reunião foi muito participada pelos 
nossos associados da Delegação de Lis-
boa. No decorrer da mesma foram dis-
cutidos todos os pontos que estavam 
agendados.
No seguimento desta reunião fi cou 
marcada já outra para o mês de outu-
bro, para análise do que ainda não fi cou 
concluído, relativamente ao Processo 
Reivindicativo aprovado na Assembleia-
-Geral Nacional, no dia 12 de abril de 
2014.

AGENDA DE ATIVIDADES DE CONVÍVIO, CULTURA E LAZER | 2014

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE INFORMAÇÃO  LOCAL

Chávena de Conversa - Tertúlia 
de Canto e Poesia |  Atividade co-
-fi nanciada pelo Instituto Nacional 
para a Reabilitação (INR)

2.ª quintas feiras de cada mês pelas 15h00 Restaurante da ADFA

Aulas de Pintura | Atividade co-
-fi nanciada pelo Instituto Nacional 
para a Reabilitação (INR)

Todas as 6ª feiras - das 10h30 às 12h30 | Ins-
crições Abertas

Auditório da ADFA

Aulas de Golfe Adaptado Inscrições Abertas Centro Nacional de For-
mação de Golfe - Jamor

Sessões de Yoga do Riso - Todas as 
4ª feiras

Próxima Sessão dia: 10 de Setembro das 
15h00 às 16h00 | Inscrições Abertas    

Auditório - Edifi cio ADFA

Aulas de Ginástica Adaptada  | Ati-
vidade co-fi nanciada pelo Instituto 
Nacional para a Reabilitação (INR)

Inscrições Abertas Edifi cio ADFA

SERVIÇO DE BAR E RESTAURANTE 
NA SEDE NACIONAL
Durante o mês agosto, o Serviço de Bar 
e Restaurante funcionará até ao dia 13 
e a partir do dia 27, com refeições (um 
prato) de acordo com a ementa, e um 
prato alternativo a fazer ao momento.
Estará encerrado entre 14 e 26 de agos-
to, inclusive.

31ª SEIXALÍADA
A ADFA vai estar presente na 31ª Sei-

xalíada, evento desportivo inclusivo di-
namizado pela CM Seixal, entre 20 de 
setembro e 18 de outubro.
A equipa de Ciclismo da ADFA, com o 
apoio da Delegação de Lisboa, vai par-
ticipar no passeio de cicloturismo a rea-
lizar no dia 21 de setembro, junto à baía 
do Seixal. A concentração tem lugar no 
Largo dos Restauradores. Mais infor-
mações junto da Delegação de Lisboa. 
Participa!

Durante a última audiência no Ministério da Defesa Nacional, em 
Lisboa, em 25 de julho, o ELO registou as alterações realizadas na-
quele edifício público para torná-lo mais acessível para as pessoas 
defi cientes.
Foram instalados uma rampa de acesso à entrada principal e um 
elevador no interior do átrio do MDN.
Estas melhorias nas acessibilidades deste importante edifício pú-
blico foram saudadas pela ADFA, que considera vital a adaptação 
dos locais a que recorrem os cidadãos defi cientes.

MDN MAIS ACESSÍVEL PARA
Destaque

DEFICIENTES

A ADFA está a contactar os associados 
com quotas em atraso para incentivar a 
regularização desse dever e direito asso-
ciativo.
Sendo a Associação a Instituição que 
defende , junto das entidades ofi ciais, os 
direitos dos defi cientes militares, e mais 
concretamente dos seus associados, é im-
portante que quem tenha as suas quotas 
por atualizar se empenhe em contribuir 
para a força da ADFA. O funcionamento 
e a operacionalidade da ADFA no terreno 
dependem da capacidade fi nanceira e, 
como se sabe, a verba que lhe é atribuída 
pelo Estado tem vindo a ser reduzida, o 
que poderia pôr em causa o funcionamen-
to da Associação no seu todo nacional.
A ADFA, através das Delegações, tem pug-
nado pelo apoio aos seus associados, na 
defesa dos seus inalienáveis direitos, e 

para faze-lo não pode deixar de sensibi-
lizar o todo associativo para o dever es-
tatutário do pagamento atempado das 
quotas.
A defesa dos direitos dos defi cientes mili-
tares é a base de um trabalho contínuo de 
que são visíveis alguns aspetos:
O jornal ELO, que os associados recebem 
mensalmente, está incluído no valor da 
quota que pagam, e é a ligação da Asso-
ciação com cada associado, levando-lhe 
notícias sobre legislação, reabilitação, 
cooperação nacional e internacional, aju-
das técnicas e apoios sociais, entre mui-
tos outros assuntos.
As parcerias com instituições e empre-
sas muito relevantes, como a Galp, por 
exemplo, são outra mais-valia que apenas 
o pagamento atempado das quotas pode 
levar aos associados.

A participação associativa nos mais 
elevados momentos de decisão sobre 
os problemas que afetam os defi cien-
tes militares é um benefício reservado 
aos associados com a sua quotização 
regularizada. As assembleias-gerais or-
dinárias e extraordinárias são, por ex-
celência, um ponto alto em que a linha 
reivindicativa da ADFA é defi nida pelas 
bases. Os momentos eleitorais são ou-
tra das ocasiões em que a voz dos as-
sociados se faz ouvir, defi nindo no todo 
nacional o corpo de Órgãos Sociais que 
gerem a ADFA.
Lembremos a grande manifestação de 
2008, como importante e marcante ato 
cívico.
Não menos importante é o esforço que 
a Associação desenvolve para auscultar 
os seus associados, através do Questio-

nário de Satisfação que lhes será envia-
do em setembro próximo, como já tem 
sido realizado nos últimos anos. É com a 
análise profunda das respostas dos as-
sociados com as quotas regularizadas 
que a ADFA afere as suas necessidades 
num nível prático, serviço a serviço, em 
cada Departamento, Núcleo ou Delega-
ção.
Participar é importante. E só com a 
atualização do pagamento das respe-
tivas quotas é que os associados po-
dem verdadeiramente ajudar a defi nir 
a ADFA no seu funcionamento e nas 
diversas plataformas de atuação junto 
dos órgãos máximos do poder civil, es-
tatal e político.
Pague a sua quota e garanta a sua plena 
participação na ADFA e na defesa dos jus-
tos direitos dos defi cientes militares!

O sangue da ADFA passa pela tua quota
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Saúde e bem-estar

Confeção – um dos segredos da alimentação saudável
Ângela Henriques, Nutricionista Delegação do Porto

A confeção é um dos fatores fundamentais 
para garantir uma alimentação saudável, 
sendo determinantes os ingredientes se-
lecionados, a quantidade adicionada e as 
práticas que otimizam o método culinário.
Eis algumas técnicas que poderão melho-
rar as confeções nutricionalmente:
Cozidos: introduzir o alimento em água 
fervente, porque coagula a sua superfície 
impedindo a perda de nutrientes; cozinhar 
com uma quantidade reduzida de água 
durante o mínimo de tempo possível com 
o recipiente tapado; se possível, cozer a 
vapor ou em panela de pressão: preser-
va aroma, sabor, cor, textura; aproveitar a 
água de cozedura de hortícolas para sopa, 
por exemplo.
Estufado e guisado (tradicionalmente o 
guisado possui uma maior quantidade de 
gordura e demora menos tempo a confe-
cionar): colocar hortícolas em quantidade 
abundante: cebola, alho, tomate, abóbora, 

curgete, ervas aromáticas e especiarias; 
cozinhar em lume brando; adicionar um 
pouco de azeite quando a cebola come-
çar a alourar, ou não adicionar de todo se 
colocar de imediato os alimentos a confe-
cionar. Caso refogue, acrescentar água à 
cebola e alho.
Grelhado: marinar os alimentos em cer-
veja preta pelo menos 2 horas antes da 
confeção; aquecer bem o grelhador/cha-
pa para que se forme uma crosta no ali-
mento, impedindo perda de nutrientes; 
evitar temperar com sal grosso porque a 
desidratação torna o alimento mais duro 
(exceção nos peixes gordos e aves); ao 
grelhado, por definição, não é adicionada 
gordura, porém, se obrigatório, adicionar 
o mínimo de azeite possível na grelha; não 
servir as partes queimadas.
Assado no forno: pré-aquecer o forno; fa-
zer marinadas com vinho branco, cerveja, 
ervas e especiarias; utilizar um tabuleiro 

antiaderente, colocar o alimento sobre ce-
bola e com parte da marinada, utilizando 
o restante ao longo da confeção; adicionar 
pouca quantidade de azeite; não servir o 
molho.
Frito: utilizar azeite ou óleo de amendoim); 
temperatura 180ºC; remover o excesso 
de água dos alimentos; fritar pequenas 
quantidades de cada vez; utilizar papel ab-
sorvente; remover todos os resíduos entre 
as frituras; não utilizar a mesma gordura 
para fritar diferentes tipos de alimentos; 
não reutilizar demasiadas vezes a mesma 
gordura porque sofre alterações químicas, 
degradando-se.
Estratégias adicionais aplicáveis a to-
dos os métodos de confeção: recor-
rer apenas ao azeite como gordura de 
adição; retirar toda a gordura visível 
(carne) durante a preparação, emprata-
mento ou no prato; reduzir ao máximo a 
adição de sal.

A substituição de ingredientes tradi-
cionais por outros mais saudáveis tam-
bém poderá constituir uma estratégia 
de relevo: por exemplo, substituir os 
lacticínios meios gordos ou gordos por 
magros, farinhas refinadas por farinhas 
integrais, enchidos por paio magro, sal 
por ervas aromáticas (louro, coentros, 
salsa, orégãos, hortelã…) e especiarias 
(açafrão, noz-moscada, canela…).
Evitar a adição de ingredientes como 
enchidos, banha de porco, caldos de 
gordura, massa folhada, pickles, sal, 
molhos (maionese, ketchup…). E pre-
ferir hortícolas para engrossar os mo-
lhos.
Não esquecer de brindar uma confeção 
saudável com um empratamento de ex-
celência. Recorrer a diferentes cores, sa-
bores, formas e texturas diversas ajudam 
a tornar as confeções mais apelativas e 
saborosas.
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Legislação

A ADFA apela à participação dos asso-
ciados na recolha de testemunhos para 
o Livro dos 40 anos da ADFA, que está 
em preparação.
Os depoimentos escritos ou gravados 
podem ser enviados ao CDI (Sede Na-
cional) ou entregues nas delegações.
As áreas em que é necessário o testemu-
nho ou depoimento dos associados são:
1 – Reação do associado à saída do De-
creto-Lei n.º 43/76, de 20 de janeiro;
2 – Reação no caso individual do asso-
ciado em que houve revisão de processo;
3 – A reação do(s) associado(s) que não 
foram abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 

43/76, de 20 de janeiro e os “sem nexo”;
4 - Testemunhos sobre a integração fa-
miliar (o regresso, a atitude da família; 
aceitação e/ou não aceitação da famí-
lia;  a constituição de família);
5 - Testemunhos sobre a integração so-
cioprofi ssional (a reação dos amigos, da 
população em geral e dos colegas em 
contexto laboral).
O livro tem avançado muito bem mas 
nesta fase é de novo necessário solici-
tar os contributos dos associados em 
áreas específi cas, por serem quem me-
lhor conhece essas realidades pela sua 
vivência própria.

LIVRO DOS 40 ANOS DA ADFA

Testemunhos são vitais
para a História

A ADFA está a organizar, com a Liga dos 
Combatentes, a “Marcha dos Combaten-
tes Pela Paz” e a iniciativa “Lisboa Corre”, 
no dia 28 de setembro.
A ADFA, como membro da Federa-
ção Mundial de Antigos Combatentes 
(FMAC), fundada após a II Guerra Mun-
dial, em 1951, na sede da UNESCO, em 
Paris, mantém relações de amizade e 
partilha de experiências com organiza-
ções congéneres de antigos combaten-
tes, participando em diversos eventos e 
particularmente no Dia Internacional da 
Paz, assinalado pelas Nações Unidas a 21 
de setembro. 
A iniciativa Lisboa Corre Pela Paz tem 
partida da Avenida da Liberdade, junto 
ao Monumento aos Combatentes, com 
percurso que inclui passagem pelos 
Restauradores, Rossio, Praça do Co-
mércio, Av. Ribeira das Naus, Cais do 
Sodré, Rua Cais do Gaz, Av. de Brasília 
e chegada à Torre de Belém (Forte do 
Bom Sucesso).
 A Marcha dos Combatentes Pela Paz 
parte e volta ao Forte do Bom Sucesso, 
Belém, passando pela Ponte 25 de Abril, 
como homenagem aos 40 anos da Revo-
lução de Abril.

28 DE SETEMBRO

Marcha dos Combatentes pela Paz
CONTRIBUIÇÃO DE 
SUSTENTABILIDADE
A Proposta de Lei n.º 236/XII, datada de 
05JUN2014, do Conselho de Ministros, 
aprovada pelo Parlamento através do 
Decreto 262/XII, em 25JUL2014, prevê a 
criação da contribuição de sustentabilida-
de (CS), a alteração da taxa contributiva 
dos trabalhadores do sistema previden-
cial de segurança social e do regime de 
proteção social convergente e procede 
também à alteração do Código do Impos-
to sobre o Valor Acrescentado.
A CS tem um regime idêntico ao da contri-
buição extraordinária de solidariedade, in-
cidindo sobre todas as pensões mensais 
pagas por um sistema público de prote-
ção social (Instituto de Segurança Social, 
I.P. – Centro Nacional de Pensões; Caixa 
Geral de Aposentações, I.P. (CGA) e Caixa 
de Previdência dos Advogados e Solicita-
dores (CPAS) a um único titular.
Assim haverá lugar à aplicação da CS de 
acordo com as seguintes regras:
a) 2% sobre a totalidade pensões de valor 
mensal até 2.000,00 euros ;
b) 2% sobre o valor de 2.000,00 euros e 
5,5% sobre o remanescente das pensões 
de valor mensal até 3.500,00 euros;
c) 3,5 sobre a totalidade das pensões de 
valor mensal superior a 3.500,00 euros.
Se da aplicação da CS resultar pensão 
mensal total ilíquida inferior a 1.000,00 
euros, o valor da pensão é mantido:
a) pela atribuição de um diferencial com-
pensatório pelo sistema público de pen-
sões responsável, quando estejam em 
causa pensões de montante ilíquido su-
perior aos valores mínimos legalmente 
garantidos e igual ou inferior a 1.000,00 
euros;
b) pela atribuição do complemento social 
quando estejam em causa pensões míni-
mas do regime geral de segurança social.
O 14.º mês ou equivalente e o subsídio de 
Natal são consideradas mensalidades au-
tónomas.
A CS reverte a favor do Instituto de Gestão 
Financeira da Segurança Social, da CGA e 
da CPAS e é afeta ao pagamento de pen-
sões.
Não estão abrangidas pela CS as indem-
nizações compensatórias atribuídas aos 
DFA; GDFA, GDSEN; as indemnizações 
auferidas pelos defi cientes militares ao 
abrigo do Estatuto da Aposentação; as 
Pensões de Preço de Sangue; as pensões 
dos defi cientes militares transmitidas ao 
cônjuge sobrevivo ou membro sobrevivo 

da união de facto, ao abrigo do art.º 8.º, do 
DL 240/98, de 07AGO, entre outras.

CARTÕES ADM/REGIME 
PROTOCOLADO
A Direção Nacional remeteu à secretária 
de Estado Adjunta e da Defesa Nacional 
ofício relativo aos cartões ADM/Regime 
Protocolado, mais especifi camente sobre 
a situação de cônjuges de defi cientes mi-
litares que tinham cartão ADM e já efetua-
vam descontos para a Segurança Social 
antes do Regime Protocolado, não tendo 
o Ramo efetuado a substituição do cartão 
para Regime Protocolado.

APLICAÇÃO DO DL 296/2009
A ADFA endereçou ao chefe do Estado-
-Maior do Exército ofício reiterando o pe-
dido de informação sobre os elementos 
solicitados pela ADFA relativamente à 
aplicação do DL 296/2009 aos DFA.

ADM/IASFA
A Associação solicitou ao diretor da ADM/
IASFA que os serviços da ADM alertem as 
entidades protocoladas para a necessida-
de de informarem melhor os seus uten-
tes, nomeadamente os defi cientes mili-
tares portadores do cartão ADM regime 
especial PRT 1034/2009 da existência 
de eventuais atos médicos não compar-
ticipados na totalidade pela ADM/IASFA, 
anteriormente à realização dos mesmos.

IRS
A Associação está a acompanhar a maté-
ria relativa ao anteprojeto da reforma do 
IRS, documento da autoria da Comissão 
para a reforma do Imposto sobre os Ren-
dimentos das Pessoas Singulares – 2014, 
do qual constam algumas alterações ao 
Código do IRS, entre as quais se destaca a 
alteração ao n.º 1, do art.º 12.º, constando 
agora da proposta de redação que sobre 
as pensões de preço de sangue também 
não incide IRS.
A ADFA está a preparar uma proposta 
de alteração a esta norma no sentido de 
incluir a transmissibilidade de pensão, 
ao abrigo do art.º 8.º, do DL 240/98, de 
07AGO.
Relativamente à questão do IRS/defi cien-
tes em serviço, ou seja que todo o tempo 
de serviço militar seja considerado como 
indemnizatório, a ADFA insistiu novamen-
te junto da Secretaria de Estado dos As-
suntos Fiscais para que seja dada respos-
ta, fazendo-se a devida justiça.

Aviso aos associados
Conforme noticiado no último jornal ELO, os associados que se dirijam a entida-
des que prestem cuidados médicos e que tenham protocolos com o IASFA, de-
vem, antes da realização de qualquer ato médico, certifi car-se juntos dos respe-
tivos serviços administrativos de eventuais quantias que tenham de suportar.

As provas estão abertas a toda a popula-
ção, incluindo os que praticam o desporto 
adaptado.
As partidas para a Corrida e para a Mar-
cha/caminhada, serão dadas às 10h00.
As inscrições fazem-se através do endere-
ço lisboacorrepelapaz@gmail.com e nos 
seguintes prazos: 
LISBOA CORRE PELA PAZ - 1ª fase - até 12 
de Setembro de 2014 (valor de 5,00 euros 
por atleta); 2ª fase - de 13 de Setembro a 
23 de Setembro de 2014 (valor de 10,00 
euros por atleta), com limite nas primeiras 
1500 inscrições.
MARCHA/CAMINHADA DOS COMBA-
TENTES PELA PAZ - até 23 de Setembro 
de 2014 (valor de inscrição de 2,00 euros 
por participante), com limite nas primei-
ras 500 inscrições.

A ADFA solicitou a marcação de uma audiência ao novo diretor do Hospital das For-
ças Armadas, contra-almirante José de Gouveia e Albuquerque e Sousa, para apre-
sentação de cumprimentos. O encontro foi marcado para 1 de Agosto.
A ADFA pretende ainda apresentar as preocupações relativas à manutenção e/ou 
alteração dos procedimentos relativos ao processo de prescrição de produtos de 
apoio e dispositivos de médicos, nos pólos de Lisboa e do Porto, “na convicção de 
podermos contribuir para manter os níveis de qualidade que ao longo destes últi-
mos 40 anos têm sido apanágio da saúde militar”.

HFAR

Pedido de audiência à nova Direção

PROCURE A MEDALHA DOS 40 ANOS
DA ADFA NA SUA DELEGAÇÃO

OU NA SEDE NACIONAL


